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• Além deste caderno contendo 100 (cem) 
questões objetivas e 1 (uma) redação você 
receberá do fiscal de sala o cartão de respostas e 
a folha de texto definitivo; 

• As questões objetivas têm 5 (cinco) opções de 
resposta (A, B, C, D e E) e somente uma delas está 

correta. 

• A redação deverá ser redigida em até 30 (trinta) 

linhas. 
  

 

•  

 

 

 

 

 

 

 

 

• Verifique se seu caderno de questões está completo, 

sem repetição de questões ou falhas. Caso contrário, 

notifique imediatamente o fiscal da sala, para que 

sejam tomadas as devidas providências; 

• Confira seus dados pessoais, especialmente nome, 

número de inscrição e documento de identidade e leia 

atentamente as instruções para preencher o cartão de 

respostas e a folha de texto definitivo; 

• Para o preenchimento do cartão de respostas e da folha 

de texto definitivo, use somente caneta esferográfica, 

fabricada em material transparente, com tinta preta ou 

azul; 

• Assine seu nome apenas no(s) espaço(s) reservado(s) 

no cartão de respostas e na folha de texto definitivo; 

• Confira seu cargo, cor e tipo do caderno de questões. 

Caso tenha recebido caderno de cargo ou cor ou tipo 

diferente do impresso em seu cartão de respostas e 

em sua folha de texto definitivo, o fiscal de sala deve 

ser obrigatoriamente informado para o devido 

registro na ata da sala; 

• Reserve tempo suficiente para o preenchimento do seu 

cartão de respostas e da sua folha de texto definitivo. 

O preenchimento é de sua responsabilidade e não será 

permitida a troca do cartão de respostas e da 

folha de texto definitivo em caso de erro 

cometido pelo candidato; 

• Para fins de avaliação, serão levadas em consideração 

apenas as marcações realizadas no cartão de respostas 

e na folha de texto definitivo; 

• A FGV coletará as impressões digitais dos candidatos 

na lista de presença; 

• Os candidatos serão submetidos ao sistema de 

detecção de metais quando do ingresso e da saída de 

sanitários durante a realização das provas. 

• Boa prova! 

 

 

• Você dispõe de 6 (seis) horas para a realização 
da prova, já incluído o tempo para a marcação do 
cartão de respostas e o preenchimento da folha de 
texto definitivo; 

• 4 (quatro) horas após o início da prova, é 
possível retirar-se da sala, sem levar o caderno de 
questões; 

• A partir dos 30 (trinta) minutos anteriores ao 
término da prova é possível retirar-se da sala 
levando o caderno de questões. 

 

• Qualquer tipo de comunicação entre os candidatos 
durante a aplicação da prova; 

• Anotar informações relativas às respostas em 
qualquer outro meio que não seja o caderno de 
questões; 

• Levantar da cadeira sem autorização do fiscal de 
sala; 

• Usar o sanitário ao término da prova, após deixar 
a sala. 

SUA PROVA 

TEMPO 

NÃO SERÁ PERMITIDO 

INFORMAÇÕES GERAIS 
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Conhecimentos Gerais 
Língua Portuguesa 

1  

A interpretação de textos procura decodificar as informações e os 
sentidos neles presentes. Leia o texto a seguir: 

“As certezas da física crescem em número, mas as suas incertezas 
crescem mais rapidamente. A experiência da economia durante as 
seis ou sete gerações em que ela vem sendo seriamente estudada 
tem sido semelhante, ainda que em menor escala. Adam Smith 
resolveu muitas obscuridades e incertezas, mas a área de sua 
incerteza consciente era muito maior que a de seus antecessores”. 
(Alfred Marshall) 

Assinale a opção que traz uma informação correta sobre o texto. 

(A) O primeiro período do texto mostra a ausência de crescimento 
dos conhecimentos na Física; 

(B) A comparação entre a Física e a Economia serve para 
demonstrar a superioridade daquela sobre esta; 

(C) A semelhança entre a Física e a Economia está em que ambas 
veem crescer as incertezas em seu domínio de conhecimento; 

(D) A informação básica do texto é a de que mais cresce o 
desconhecimento, mais cresce o conhecimento; 

(E) A expressão “incerteza consciente” mostra uma contradição 
interna. 

2  

A compreensão de textos pretende indicar os processos de 
produção dos significados neles presentes. Leia o texto a seguir:  

“Os muçulmanos têm vários deveres básicos. As orações devem 
ser feitas cinco vezes ao dia, com os fiéis sempre voltados para 
Meca (leste, no Brasil). Às sextas-feiras, todos os homens devem 
assistir a uma cerimônia na mesquita e ouvir o sermão do meio-
dia. Durante o ramadã (nono mês do seu calendário), é obrigatório 
o jejum e a abstinência de bebida, tabaco e relações sexuais. Além 
disso, os muçulmanos dão 10% de seus bens para a caridade e 
procuram fazer pelo menos uma peregrinação a Meca na vida”. (O 
Guia dos Curiosos, Marcelo Duarte) 

Marque a opção que mostra uma observação correta sobre a sua 
estruturação. 

(A) A enumeração dos deveres básicos dos muçulmanos tem a 
intenção de criticar o exagero das cobranças do Islamismo; 

(B) Entre os parênteses, nas duas ocorrências, aparecem as 
traduções dos termos árabes anteriormente mencionados; 

(C) Por tratar-se de um texto informativo, onde a clareza é 
importante, todos os períodos do texto se mostram em ordem 
direta; 

(D) Após o primeiro período, todo o restante do texto destina-se à 
explicitação dos deveres básicos dos muçulmanos; 

(E) Depreende-se do texto que a peregrinação a Meca é o mais 
importante de todos os deveres citados. 

3  

Todo texto pertence a um modo de organização discursiva: 
descrição, narração, exposição, argumentação e injunção.  

Assinale a opção em que o texto está devidamente identificado. 

(A) “Todos os deputados se aproximavam das urnas enquanto os 
discursos ocorriam”. / narração. 

(B) “Não deixe para amanhã o que pode fazer depois de amanhã”. 
/ descrição. 

(C) “Os adjetivos são muito importantes na estruturação dos 
textos literários”. / injunção. 

(D) “Nem todos os homens pertencem à raça humana, bastando 
observar suas atitudes”. / argumentação. 

(E) “Compre hoje o novo Renault e obtenha um desconto 
apreciável!”. / exposição. 

4  

Observe as frases a seguir: 

1. O orçamento é uma conta que o governo faz para saber onde 
vai investir o dinheiro que já gastou; 

2. Se seus pais não tiveram filhos, é bem provável que você não 
venha a ter; 

3. Encontrei Roma como uma cidade de tijolos e a deixei como 
uma cidade de mármore. 

Assinale a observação correta sobre as frases, no que diz respeito 
às marcas de textualidade: coesão, coerência e intertextualidade. 

(A) Todas as frases se mostram incoerentes. 

(B) Os dois termos sublinhados na frase 1 possuem referentes 
anteriores. 

(C) O antecedente do pronome sublinhado na frase 3 é “cidade”. 

(D) As frases 2 e 3 mostram traços de intertextualidade com outras 
frases famosas. 

(E) Das duas ocorrências do vocábulo “que” sublinhadas, só a 
primeira tem referente anterior. 

5  

Os textos injuntivos mostram ordens, conselhos, avisos de alerta 
etc.  

Assinale a opção em que a injunção traz uma ordem. 

(A) Amar a Deus sobre todas as coisas! 

(B) Se não vos converterdes e não vos tornardes como crianças, 
de modo algum entrareis no reino dos céus! 

(C) As crianças não devem receber a religião; têm de pegá-la no 
meio ambiente, como se pega o sarampo! 

(D) Toma cuidado com o homem cujo Deus está no céu! 

(E) Se não credes quando vos falo das coisas da terra, como ireis 
crer quando vos falar das coisas do céu? 
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6  

Observe o seguinte início de um texto argumentativo: “Não se 
deve dirigir após ingerir bebida alcoólica...”.  

Assinale a opção em que o argumento apresentado na defesa 
dessa tese está corretamente identificado. 

(A) as estatísticas mostram que grande parte das mortes no 
trânsito são causadas por motoristas bêbedos / argumento 
apoiado na maioria das pessoas. 

(B) os médicos dizem que a ingestão de bebidas alcoólicas faz com 
que haja perda de reflexos nos motoristas / argumento 
apoiado na autoridade profissional dos médicos. 

(C) como se pôde ver no acidente ocorrido no centro da cidade na 
última semana / argumento apoiado na opinião do 
enunciador. 

(D) muitas famílias perdem entes queridos e muito importantes 
para a segurança familiar / argumento apoiado na intimidação 
dos possíveis motoristas que insistem em beber. 

(E) todo mundo sabe que a bebida deve ser condenada pelos 
males que causa em todas as áreas /  argumento apoiado na 
evidência de fatos citados. 

7  

Há uma diferença entre textos publicitários e textos de 
propaganda.  

Assinale o texto que se enquadra entre as propagandas e não 
sobre a publicidade. 

(A) Compre Omo! Lava mais branco! 

(B) Viaje Air France! Tradição e segurança! 

(C) Colabore com a Apae! Todos agradecem! 

(D) Aumente seu capital. Invista em ações! 

(E) Não acredite em boatos. Invista em criptomoedas! 

8  

Os textos podem ser estruturados em diversos registros de 
linguagem: erudita, formal, informal etc.  

Assinale a frase que mostra marcas de linguagem informal. 

(A) Místico é o sujeito que quer gozar com a alma ao invés do 
corpo. 

(B) Nenhum homem chegou a ser grande senão impelido por 
divina inspiração. 

(C) Quando o apocalipse vier, Senhor, que eu tenha, pelo menos, 
escovado os dentes. 

(D) Um devoto é aquele que, sob um rei ateu, seria ateu. 

(E) Não acredito em astrologia. Acho horóscopo uma tremenda 
bobagem e todos nós de Libra sentimos o mesmo. 

 

Raciocínio Lógico Matemático 

9  

A seguir, são apresentados os 14 primeiros termos de uma 
sequência infinita de números inteiros positivos, construída de 
acordo com um padrão lógico. 

4  5  5  6  6  7  7  8  8  9  9 10 10 11 ... 

Se esse padrão é mantido ao longo de toda a sequência, o 91º 
termo vale 

(A) 47. 

(B) 48. 

(C) 49. 

(D) 50. 

(E) 51. 

10  

Considere verdadeira a seguinte proposição: 

“Todo matemático brasileiro conhece fractais” 

Por consequência lógica, se Richard  

(A) é brasileiro mas não é matemático, então não conhece 
fractais. 

(B) é matemático mas não é brasileiro, então não conhece 
fractais. 

(C) não é brasileiro e nem matemático, então não conhece 
fractais. 

(D) não conhece fractais, então não é matemático e nem 
brasileiro.  

(E) não conhece fractais, então não é matemático ou não é 
brasileiro. 

11  

Um cubo tem 4 de suas faces pintadas de branco e as demais 
pintadas de preto. Esse cubo será lançado 2 vezes seguidas e, em 
cada uma das ocasiões, será registrada a cor da face voltada para 
cima.  

Considerando-se que todas as faces do cubo têm igual chance de 
ficar para cima após um lançamento, a probabilidade de que se 
obtenha, ao menos uma vez, uma face preta como resultado é 
igual a 

(A) 4/9. 

(B) 5/9. 

(C) 4/12. 

(D) 5/12. 

(E) 8/12. 

12  

Agnaldo faz aniversário 2 dias antes de Berenice e 3 dias depois de 
Cilene. Diógenes faz aniversário 3 dias antes de Eliodoro e 1 dia 
depois de Cilene.  

Se o aniversário de Diógenes é 16 de agosto, pode-se afirmar que  

(A) em 19 de agosto, Agnaldo faz aniversário. 

(B) em 18 de agosto, Berenice faz aniversário. 

(C) em 17 de agosto, nenhum deles faz aniversário. 

(D) em 15 de agosto, Eliodoro faz aniversário. 

(E) em 14 de agosto, Cilene faz aniversário. 
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13  

Em uma lanchonete, Anaxágoras consumiu um suco e um salgado. 
Ele pagou com uma nota de R$ 20,00 e recebeu R$ 7,20 de troco. 
Se tivesse comido um salgado a mais, teria recebido R$ 2,30 de 
troco.  

Pode-se afirmar que o suco custou 

(A) R$ 4,90. 

(B) R$ 5,90. 

(C) R$ 6,90. 

(D) R$ 7,90. 

(E) R$ 8,90. 

14  

Certa quantia Q foi repartida de modo que Parmênides ficou com 
40% de Q e a Heráclito coube o restante. Dessa forma, Heráclito 
recebeu R$ 1.600,00 a mais do que Parmênides. 

O valor de Q 

(A) é maior que R$ 7.950,00. 

(B) está entre R$ 7.650,00 e R$ 7.950,00. 

(C) está entre R$ 7.350,00 e R$ 7.650,00. 

(D) está entre R$ 7.050,00 e R$ 7.350,00. 

(E) é menor que R$ 7.050,00. 

15  

Seja P (3,4) um ponto no plano cartesiano.  

De todos os pontos pertencentes ao eixo das abscissas (eixo X), 
aquele que possui a menor distância para P é 

(A) (0,4). 

(B) (0,3). 

(C) (5,0). 

(D) (4,0). 

(E) (3,0). 

16  

Em uma pesquisa realizada sobre o consumo regular de alimentos, 
foi constatado que: 

- 5% dos entrevistados não consomem regularmente nem 
legumes e nem verduras; 

- 60% dos entrevistados consomem regularmente legumes; 

- 47% dos entrevistados consomem regularmente verduras. 

A porcentagem de entrevistados que consomem regularmente 
tanto legumes quanto verduras é  

(A) 11%. 

(B) 12%. 

(C) 13%. 

(D) 14%. 

(E) 15%. 

 

Conhecimentos de Informática 

17  

O menu de opções de desligamento do sistema operacional 
Microsoft Windows 10, em sua versão em português, apresenta 
várias alternativas possíveis.  

O tipo de desligamento que salva o estado atual do seu 
computador (incluindo todos os seus programas abertos e 
trabalho não salvo) em um arquivo temporário no disco rígido e, 
em seguida, desliga o computador é chamado de 

(A) hibernação. 

(B) ativação. 

(C) reinicialização. 

(D) atualização. 

(E) formatação. 

18  

No Windows 10 em português, para verificar a utilização de rede 
por cada processo na rede principal atual, podemos usar o 
programa utilitário 

(A) Disk Manager. 

(B) Conexão Remota. 

(C) Microsoft Defender. 

(D) Backup do Windows. 

(E) Gerenciador de Tarefas. 

19  

Considere duas pastas na área de trabalho de um computador 
instalado com Windows10 em português, denominadas PASTA1 e 
PASTA2, e a realização da seguinte sequência de comandos: 

1. Abrir a PASTA1  

2. Selecionar um arquivo nesta pasta denominado DADOS.txt 

3. Executar um Ctrl-X 

4. Abrir a PASTA2 

5. Executar um Ctrl-V 

Após esta sequência de comandos o arquivo DADOS.txt será 

(A) apontado por um atalho criado na PASTA1. 

(B) apontado por um atalho criado na PASTA2. 

(C) copiado da PASTA1 para a PASTA2. 

(D) movido da PASTA1 para a PASTA2. 

(E) removido e enviado para a Lixeira do Windows. 
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20  

Considere o trecho de planilha abaixo, gerada no Microsoft Excel 
365, em sua versão em português: 

 
Ao se copiar o conteúdo da célula A7 para B7, usando a sequência 
de comandos de selecionar A7, teclar Ctrl-C, selecionar B7 e teclar 
ENTER, o valor mostrado em B7 será 

(A) 0 

(B) 15 

(C) 20 

(D) 28 

(E) 35 

21  

No navegador Google Chrome, para que um usuário possa navegar 
com mais privacidade, impedindo que outros usuários do 
computador tenham acesso à sua atividade e ao seu histórico de 
navegação, ele deve acionar 

(A) o preenchimento automático de senhas. 

(B) os aplicativos em segundo plano. 

(C) um pré-carregamento estendido. 

(D) as configurações de Proxy. 

(E) uma janela anônima. 

22  

O navegador Google Chrome permite diversas opções de 
configuração para adaptar e customizar seu funcionamento para 
cada usuário.  

Considere as possíveis opções de configuração listadas a seguir: 

I. Remover dados de navegação; 

II. Bloquear o envio de pop-ups ou o uso de redirecionamentos; 

III. Alterar o tamanho da fonte 

É opção presente no Google Chrome o que se apresenta em 

(A) I e II, apenas. 

(B) II e III, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) I, apenas. 

(E) I, II e III. 

 

Noções de Direito Administrativo 

23  

João reside em um imóvel ao lado do aeroporto XYZ, gerido pela 
União Federal. Como regra geral, para chegar ao seu domicílio, ele 
deve contornar o aeroporto que dispõe de diversas cercas ao seu 
redor, para impedir o ingresso de pessoas não autorizadas, por 
questões de segurança. Um dia, João, caminhando em direção à 
sua casa, percebeu que uma das cercas estava furada por ausência 
de manutenção. Em assim sendo, ingressou no aeroporto, mesmo 
visualizando uma placa no sentido de ser proibido o trânsito de 
particulares no local. Na sequência, João foi atingido por um 
caminhão tanque, sofrendo graves danos físicos.  

Nesse cenário, considerando o entendimento doutrinário e 
jurisprudencial dominantes, é correto afirmar que 

(A) existe responsabilidade civil da União Federal, sendo certo que 
a indenização será integral, em razão da ausência de qualquer 
causa concorrente para o evento danoso. 

(B) existe responsabilidade civil da União Federal, mas, em razão 
da concorrência de causas para o evento danoso, haverá 
redução do valor da indenização. 

(C) inexiste há responsabilidade civil da União Federal, em razão 
do fato exclusivo de terceiro. 

(D) inexiste responsabilidade civil da União Federal, em razão do 
fato exclusivo da vítima. 

(E) inexiste responsabilidade civil da União Federal, em razão do 
caso fortuito. 

24  

João participou de procedimento licitatório, no âmbito do qual a 
Administração Pública buscou alienar bens móveis legalmente 
apreendidos a quem oferecesse o maior lance. Verificou-se, ao 
final e em observância às formalidades legais, que João foi o 
vencedor da licitação. 

Nesse cenário, considerando as disposições da Lei no 14.133/2021, 
é correto afirmar que se está diante da seguinte modalidade de 
licitação 

(A) diálogo competitivo. 

(B) concorrência. 

(C) concurso. 

(D) pregão. 

(E) leilão. 

25  

Após o recebimento de diversas denúncias anônimas, agentes 
públicos compareceram à farmácia XYZ e verificaram a 
comercialização de medicamentos falsificados. Com efeito, os 
fiscais apreenderam os remédios oferecidos aos consumidores em 
inobservância aos regramentos legais aplicáveis à espécie, para 
proteger a saúde das pessoas, de forma a atender o interesse 
público primário. 

Nesse cenário, o atendimento do interesse público primário, 
consubstanciado na proteção da saúde das pessoas, caracteriza o 
seguinte elemento do ato administrativo de apreensão dos 
medicamentos falsificados: 

(A) Competência. 

(B) Finalidade. 

(C) Motivo. 

(D) Objeto. 

(E) Forma. 
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26  

João, agente público, concorreu, culposamente, em razão de 
conduta negligente praticada em fevereiro de 2024, para a 
indevida incorporação ao patrimônio de Tício, particular, de bens 
móveis pertencentes ao Município Alfa, avaliados em dois mil 
reais. Nesse contexto, o Ministério Público, ingressou com uma 
Ação de Improbidade Administrativa em face de João, que 
constituiu um renomado advogado para patrocinar os seus 
interesses em juízo. 

Nesse cenário, considerando as disposições da Lei no 8.429/1992, 
é correto afirmar que 

(A) não restou caracterizado ato de improbidade administrativa, 
em razão da reduzida perda patrimonial suportada pelo 
Município Alfa.  

(B) não restou caracterizado ato de improbidade administrativa, 
em razão da ausência de dolo na conduta perpetrada por João.  

(C) restou caracterizado ato de improbidade administrativa que 
atenta contra os princípios da Administração Pública. 

(D) restou caracterizado ato de improbidade administrativa que 
importa enriquecimento ilícito. 

(E) restou caracterizado ato de improbidade administrativa que 
causa prejuízo ao erário. 

27  

João e Caio, servidores públicos estatutários no âmbito do Poder 
Executivo do Estado da Bahia, compareceram ao gabinete de 
Lucas, superior hierárquico em comum e o indagaram sobre a 
possibilidade de se ausentarem do serviço por motivo de 
casamento e para fins de alistamento eleitoral. Desta forma, o 
chefe da repartição pública apresentou resposta em observância à 
legislação de regência. 

Nesse cenário, considerando as disposições da Lei Estadual no 
6.677/1994 (Estatuto dos Servidores Públicos Civis do Estado da 
Bahia), é correto afirmar que os servidores poderão se ausentar do 
serviço por 

(A) dois dias, para alistamento eleitoral e por cinco dias 
consecutivos, por motivo de casamento. 

(B) dois dias, para alistamento eleitoral e por oito dias 
consecutivos, por motivo de casamento. 

(C) um dia, para alistamento eleitoral e por cinco dias 
consecutivos, por motivo de casamento. 

(D) um dia, para alistamento eleitoral e por oito dias consecutivos, 
por motivo de casamento. 

(E) um dia, para alistamento eleitoral e por dez dias consecutivos, 
por motivo de casamento. 

28  

A União Federal, o Estado Alfa e o Município Beta contrataram um 
consórcio público, que ostenta natureza jurídica de direito público, 
para a realização de objetivos de interesse comum. Nesse 
contexto, os Chefes do Poder Executivo dos entes federativos 
envolvidos emitiram uma nota à imprensa, tecendo comentários 
sobre a associação pública constituída, em especial sobre os 
benefícios que seriam gerados para a população.  

Nesse cenário, considerando as disposições da Lei no 11.107/2005, 
é correto afirmar que o consórcio público criado integra a 
Administração 

(A) Indireta da União Federal, do Estado Alfa e do Município Beta. 

(B) Direta da União Federal, do Estado Alfa e do Município Beta. 

(C) Indireta da União Federal e do Estado Alfa, apenas. 

(D) Indireta da União Federal, apenas. 

(E) Direta da União Federal, apenas. 

 

Noções de Direito Constitucional 

29  

Os crimes de responsabilidade são infrações político-
administrativas praticadas por agentes públicos.  

Acerca do tema, é correto afirmar que 

(A) serão definidos pelas Constituições de cada Estado, que 
estabelecerão as normas de processo e julgamento. 

(B) o Presidente da República, na vigência de seu mandato, pode 
ser responsabilizado por atos estranhos ao exercício de suas 
funções. 

(C) admitida a acusação contra o Presidente da República, por dois 
terços da Câmara dos Deputados, será ele submetido a 
julgamento perante o Supremo Tribunal Federal, nos crimes de 
responsabilidade. 

(D) o Presidente ficará suspenso de suas funções, nos crimes de 
responsabilidade, após a instauração do processo pelo Senado 
Federal. 

(E) se, decorrido o prazo de noventa dias, o julgamento não 
estiver concluído, cessará o afastamento do Presidente, sem 
prejuízo do regular prosseguimento do processo. 

30  

Compete ao Supremo Tribunal Federal, precipuamente, a guarda 
da Constituição, cabendo-lhe processar e julgar, originariamente, 

(A) a ação direta de inconstitucionalidade de lei ou ato normativo 
federal, estadual e municipal. 

(B) nos crimes de responsabilidade, o Presidente da República, o 
Vice-Presidente, os membros do Congresso Nacional, seus 
próprios Ministros e o Procurador-Geral da República. 

(C) o mandado de segurança contra atos do Presidente da 
República, das Mesas da Câmara dos Deputados e do Senado 
Federal, do Tribunal de Contas da União, do Procurador-Geral 
da República e do próprio Supremo Tribunal Federal.  

(D) nos crimes comuns, os Governadores dos Estados e do Distrito 
Federal. 

(E) a homologação de sentenças estrangeiras e a concessão de 
exequatur às cartas rogatórias. 

31  

O Ministério Público é instituição permanente, essencial à função 
jurisdicional do Estado.  

Acerca da referida instituição, é correto afirmar que 

(A) é autorizado ao Membro do Ministério Público o exercício da 
Advocacia. 

(B) o Ministério Público da União compreende o Ministério 
Público Federal e o Ministério Público do Trabalho. 

(C) o Ministério Público da União tem por chefe o Procurador-
Geral da República, nomeado pelo Presidente da República 
dentre integrantes da carreira, maiores de trinta e cinco anos, 
após a aprovação de seu nome pela maioria absoluta dos 
membros do Conselho Nacional de Justiça. 

(D) ao Ministério Público não é assegurada autonomia funcional e 
administrativa, cabendo ao Poder Legislativo propor a criação 
e extinção de seus cargos e serviços auxiliares. 

(E) os Ministérios Públicos dos Estados e o do Distrito Federal e 
Territórios formarão lista tríplice dentre integrantes da 
carreira, na forma da lei respectiva, para escolha de seu 
Procurador-Geral, que será nomeado pelo Chefe do Poder 
Executivo, para mandato de dois anos, permitida uma 
recondução. 
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A advocacia foi prevista na Constituição Federal de 1988, para 
representar os entes políticos, judicial e extrajudicialmente, bem 
como desempenhar as atividades de consultoria e assessoramento 
jurídico do Poder Executivo.  

Diante do exposto, assinale a afirmação correta. 

(A) Ao Advogado Público é vedado receber, a qualquer título e sob 
qualquer pretexto, honorários, percentagens ou custas 
processuais. 

(B) São princípios institucionais da Advocacia Pública a unidade, a 
indivisibilidade e a independência funcional. 

(C) Os Procuradores dos Estados serão organizados em carreira, 
na qual o ingresso dependerá de concurso público de provas e 
títulos, com a participação da Ordem dos Advogados do Brasil 
em todas as suas  

(D) A Advocacia-Geral da União tem por chefe o Advogado-Geral 
da União, integrante da carreira da Advocacia Pública da 
União, nomeado pelo Presidente da República. 

(E) Aos procuradores do Estado é assegurada estabilidade após 
dois anos de efetivo exercício, mediante avaliação de 
desempenho perante os órgãos próprios, após relatório 
circunstanciado das corregedorias. 

33  

Sobre direito fundamental à nacionalidade, assinale a afirmação 
correta.  

(A) São brasileiros natos os que, na forma da lei, adquiram a 
nacionalidade brasileira, exigidas aos originários de países de 
língua portuguesa apenas residência por dez anos 
ininterruptos e idoneidade moral. 

(B) São brasileiros natos os estrangeiros de qualquer 
nacionalidade, residentes na República Federativa do Brasil há 
mais de quinze anos ininterruptos e sem condenação penal, 
desde que requeiram a nacionalidade brasileira. 

(C) São brasileiros naturalizados os nascidos no estrangeiro de pai 
brasileiro ou de mãe brasileira, desde que sejam registrados 
em repartição brasileira competente ou venham a residir na 
República Federativa do Brasil e optem, em qualquer tempo, 
depois de atingida a maioridade, pela nacionalidade brasileira. 

(D) São brasileiros natos os nascidos na República Federativa do 
Brasil, desde que os genitores também sejam brasileiros. 

(E) São brasileiros natos os nascidos no estrangeiro, de pai 
brasileiro ou mãe brasileira, desde que qualquer deles esteja a 
serviço da República Federativa do Brasil. 

34  

De acordo com a Constituição, é livre a criação, fusão, 
incorporação e extinção de partidos políticos, resguardados a 
soberania nacional, o regime democrático, o pluripartidarismo e 
os direitos fundamentais da pessoa humana.  

Diante do exposto, assinale a afirmação correta. 

(A) É permitido o recebimento de recursos financeiros de entidade 
ou governo estrangeiros ou de subordinação a estes pelos 
partidos políticos. 

(B) Os partidos políticos, após adquirirem personalidade jurídica, 
na forma da lei civil, registrarão seus estatutos no Tribunal de 
Contas da União. 

(C) É assegurada aos partidos políticos autonomia para definir sua 
estrutura interna e estabelecer regras sobre escolha, formação 
e duração de seus órgãos permanentes e provisórios. 

(D) Os partidos políticos devem aplicar no mínimo 20% (vinte por 
cento) dos recursos do fundo partidário na criação e na 
manutenção de programas de promoção e difusão da 
participação política das mulheres, de acordo com os 
interesses intrapartidários. 

(E) É assegurada a celebração de coligação partidária nas eleições 
proporcionais, sem obrigatoriedade de vinculação entre as 
candidaturas em âmbito nacional, estadual, distrital ou 
municipal. 

 

Igualdade Racial e de Gênero 

35  

O artigo 3º da Constituição Federal dispõe sobre os objetivos 
fundamentais da República Federativa do Brasil, neste contexto é 
correto afirmar que 

(A) o Brasil é um país que não se preocupa com o discurso de ódio, 
uma vez que sempre prevalece a liberdade de expressão. 

(B) cabe ao Estado promover o bem de todos, sem preconceitos 
de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de 
discriminação 

(C) o desenvolvimento nacional deve ser buscado independente 
do enfrentamento das desigualdades sociais. 

(D) a construção de uma sociedade livre, demanda a permanência 
de situações de pobreza e marginalização, que decorrem de 
escolhas pessoais. 

(E) o Estado não pode incidir na situação de marginalização de 
parte da população brasileira, em razão de não ser necessária 
a observância da solidariedade. 

36  

De acordo com o artigo 4º da Constituição Federal, a República 
Federativa do Brasil deve observar alguns princípios nas suas 
relações internacionais.  

Nesse sentido, analise os itens a seguir: 

I. Dependência internacional; 

II. Prevalência dos direitos humanos; 

III. Defesa da paz, exceto nas situações de guerra; 

IV. Repúdio ao racismo. 

Está correto o que se afirma em 

(A) I, II e IV, apenas. 

(B) II, III e IV, apenas. 

(C) II e IV, apenas. 

(D) I, III e IV, apenas. 

(E) I, II, III e IV. 



AGÊNCIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA DA BAHIA FGV CONHECIMENTO  

 

FISCAL ESTADUAL AGROPECUÁRIO - DEFESA SANITÁRIA VEGETAL – TARDE  TIPO BRANCA – PÁGINA 9 

 

37  

A Bahia é o estado mais negro do Brasil, com 80,8% da população 
preta ou parda, portanto sua Constituição apresenta o capítulo 
XXIII: “Do Negro”.  

Sobre essa normativa, assinale V para a afirmativa verdadeira e F 
para a falsa. 

(   ) A sociedade baiana é cultural e historicamente marcada pela 
presença da comunidade afro-brasileira. 

(   ) O Estado não poderá manter intercâmbio cultural ou 
desportivo, através de delegações oficiais, com países que 
mantiverem política oficial de discriminação racial. 

(   ) A rede estadual poderá escolher incluir em seus programas 
disciplina que valorize a participação do negro na formação 
histórica da sociedade brasileira. 

As afirmativas são respectivamente 

(A) F – V – F. 

(B) V – F – V. 

(C) F – F – F. 

(D) F – F – V. 

(E) V – V – F. 

38  

A Lei nº 7.716, de 5 de janeiro de 1989, denominada Lei Caó em 
homenagem ao advogado, jornalista e ex-deputado federal Carlos 
Alberto Oliveira dos Santos, define os crimes resultantes de 
preconceito de raça ou de cor.  

Sobre esta temática é correto afirmar que 

(A) há previsão de modalidade qualificada de racismo, caso seja 
cometido no contexto de atividades esportivas, religiosas, 
artísticas ou culturais destinadas ao público. 

(B) o uso de cruz suástica, para fins de divulgação do nazismo, não 
configura crime de racismo, tendo em vista que representa 
relato histórico, que não se coaduna com a democracia 
brasileira. 

(C) o racismo recreativo tem excludente de ilicitude, uma vez que 
não há a intenção de ofender a pessoa e é somente uma 
brincadeira. 

(D) o crime de injuria racial não é equiparado ao crime de racismo, 
portanto é afiançável e prescritível. 

(E) quando os crimes de racismo forem praticados por funcionário 
público, no exercício de suas funções ou a pretexto de exercê-
las, as penas serão diminuídas em reconhecimento ao racismo 
institucional.  

39  

Atualmente, há um vasto arcabouço normativo jurídico que 
pretende fomentar a equidade étnico-racial no Brasil com a 
instituição de políticas públicas diversas, além da criminalização 
das condutas racistas.  

Nesse contexto, marque a afirmativa correta. 

(A) A Convenção Interamericana contra o Racismo, a 
Discriminação Racial e Formas Correlatas de Intolerância foi 
incorporada internamente pelo Brasil com o status de emenda 
constitucional. 

(B) O Estado brasileiro assumiu o compromisso de garantir o 
direito de acesso a todos os lugares e serviços destinados ao 
uso público, ressalvadas os regulamentos vigentes, que 
justifiquem a limitação de acesso por exigência de 
determinado perfil social. 

(C) Racismo e discriminação racial são conceitos sinônimos, uma 
vez que ambos caracterizam uma prática individual. 

(D) O Estatuto da igualdade racial (Lei nº 12.288/2010) dispõe que 
é inviolável a liberdade de consciência e de crença, inclusive 
no reconhecimento das situações em que os deuses das 
religiões de matriz africana são apontados como demônios. 

(E) Nos estabelecimentos de ensino fundamental e de ensino 
médio, públicos e privados, é facultativo o estudo da história 
geral da África e da história da população negra no Brasil. 

40  

A violência de gênero, conceito amplo, engloba violência 
doméstica contra a mulher e outras formas de violência e 
discriminação.  

Sobre esta temática, assinale a afirmativa correta. 

(A) A Lei Maria da Penha não se aplica em favor de mulheres trans, 
uma vez que o prevalece a discriminação em razão do sexo 
biológico e não em decorrência do gênero, conforme julgados 
dos tribunais superiores. 

(B) A Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas de 
Discriminação contra a Mulher, de 1979, foi aprovada pelo 
Brasil sem ressalvas, desde o primeiro decreto promulgado 
pelo Congresso Nacional no ano de 1983. 

(C) A vítima de violência doméstica deverá ser ouvida tantas 
vezes, quanto for necessário, para comprovação dos fatos, 
com a realização de sucessivas inquirições sobre o mesmo fato 
nos âmbitos criminal, cível e administrativo. 

(D) As medidas protetivas de urgência serão concedidas 
independentemente da tipificação penal da violência, do 
ajuizamento de ação penal ou cível, da existência de inquérito 
policial ou do registro de boletim de ocorrência. 

(E) O Brasil assumiu o compromisso internacional de que irá 
garantir que o casamento com um estrangeiro acarretará a 
mudança automática da nacionalidade da esposa, obrigando a 
mulher a adotar a nacionalidade do cônjuge. 
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Conhecimentos Específicos 
Defesa Sanitária Vegetal 

41  

De acordo com a Constituição do Estado da Bahia de 1989, são 
poderes do Estado o Legislativo, o Executivo e o Judiciário, 
independentes e harmônicos entre si.  

A respeito da Constituição citada, julgue os seguintes itens a 
seguir: 

I. O Poder Legislativo é exercido pela Assembleia Legislativa, 
com sede na Capital do Estado, constituída de Deputados 
eleitos pelo sistema proporcional para um mandato de quatro 
anos. 

II. O Poder Executivo é exercido pelo Governador do Estado, com 
o auxílio dos Secretários de Estado. 

III. O Tribunal de Justiça é um órgão do Poder Judiciário, enquanto 
o Tribunal de Alçada é um órgão do Poder Legislativo. 

Está correto o que se afirma em 

(A) I, II e III. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) I, apenas. 

42  

De acordo com o descrito na Lei Estadual nº 11.051, em seu Art. 
4°, inciso IV, o cargo de Fiscal Estadual Agropecuário possui, dentre 
outras, as seguintes atribuições: 

I. Executar ações de Defesa Sanitária Animal, Vegetal e a 
Inspeção de Produtos e Sub-Produtos de Origem 
Agropecuária; 

II. Exercer o controle, disciplina e fiscalização das atividades 
utilizadoras de recursos ambientais, bem como das atividades 
efetiva ou potencialmente causadoras de poluição ou 
degradação ambiental; 

III. Fiscalizar, autuar, inspecionar, supervisionar e monitorar as 
condições sanitárias da produção agropecuária. 

Está correto o que se afirma em 

(A) II, apenas. 
(B) I e II, apenas. 
(C) I e III, apenas. 
(D) II e III, apenas. 
(E) I, apenas. 

43  

De acordo com Decreto nº 6.033, de 06 de dezembro de 1996, que 
aprova o Regulamento da Lei nº 6.455, de 25 de janeiro de 1993, 
que dispõe sobre o controle da produção, da comercialização, do 
uso, do consumo, do transporte e armazenamento de agrotóxicos, 
seus componentes e afins no território do estado da Bahia, as 
infrações classificam-se em: leves, graves e gravíssimas. 

Com base nisso, é considerada infração gravíssima 

(A) comercialização de agrotóxicos, seus componentes e afins, 
com validade vencida. 

(B) não fornecimento da relação do estoque de agrotóxicos, seus 
componentes e afins, no prazo previsto neste Regulamento; 

(C) realizar experimentação em áreas arrendadas não 
cadastradas. 

(D) armazenamento inadequado de agrotóxicos, seus 
componentes e afins; 

(E) venda ou aplicação de agrotóxicos, seus componentes e afins, 
sem receita ou em desacordo com ela; 

44  

A Agência Estadual de Defesa Agropecuária da Bahia (ADAB), 
criada pela Lei Estadual nº 7.439, de 18 de janeiro de 1999, tem  
estrutura básica composta por um Conselho Estadual de Defesa 
Agropecuária e pela Diretoria Geral. O Conselho Estadual de 
Defesa Agropecuária é órgão consultivo de orientação e 
supervisão da ADAB e será formado por sete membros.  

Fazem parte deste conselho: 

(A) Secretário da Agricultura, Irrigação e Reforma Agrária; 
Secretário do Planejamento, Ciência e Tecnologia; Secretário 
de Defesa Agropecuária do Ministério da Agricultura e do 
Abastecimento. 

(B) Secretário da Agricultura, Irrigação e Reforma Agrária; 
Secretário de Segurança Pública; Secretário de Defesa 
Agropecuária do Ministério da Agricultura e do 
Abastecimento. 

(C) Secretário da Agricultura, Irrigação e Reforma Agrária; 
Secretário do Planejamento, Ciência e Tecnologia; Secretário 
da Fazenda. 

(D) Diretor Geral da Agência Estadual de Defesa Agropecuária da 
Bahia; Diretor-Presidente da Empresa Baiana de 
Desenvolvimento Agrícola; Diretor da Agricultura e do 
Abastecimento. 

(E) Diretor de Meio Ambiente; Diretor da Empresa Baiana de 
Desenvolvimento Agrícola; Diretor da Agricultura e do 
Abastecimento. 

45  

A partir da Lei Estadual nº 7.439, de 18 de janeiro de 1999, fica 
criada a Agência Estadual de Defesa Agropecuária da Bahia 
(ADAB), autarquia sob regime especial, com personalidade jurídica 
de direito público, autonomia administrativa e financeira, 
patrimônio próprio, vinculada à Secretaria da Agricultura, Irrigação 
e Reforma Agrária, tendo por finalidade promover e executar a 
defesa sanitária animal e vegetal, o controle e a inspeção de 
produtos de origem agropecuária. 

Em seu Art. 1º são elencadas as competências da ADAB que podem 
ser, dentre outras, as listadas a seguir: 

I. Elaborar e executar os programas de promoção e proteção da 
saúde animal e vegetal e a educação sanitária; 

II. Fiscalizar a entrada, o trânsito, o comércio e o beneficiamento 
de produtos, subprodutos e derivados agropecuários no 
território baiano; 

III. Exercer as atividades de vigilância epidemiológica. 

Está correto o que se afirma em 

(A) II, apenas. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) I, II e III. 
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Com relação a Lei nº 10.434 de 22 de dezembro de 2006, que 
dispõe sobre a defesa sanitária vegetal no território do estado da 
Bahia, assinale V para a afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) A análise de risco será o método básico utilizado na definição 
dos procedimentos de atenção à sanidade vegetal, sendo 
elaboradas utilizando as referências e os conceitos 
harmonizados internacionalmente e aprovadas em acordos 
firmados pelo Brasil. 

(   ) A Agência Estadual de Defesa Agropecuária da Bahia poderá 
coletar amostras na produção, trânsito ou comércio de 
vegetais, suas partes e subprodutos para análises 
fitossanitárias ou para identificação de pragas, na produção ou 
comércio, sem ônus para a citada instituição. 

(   ) As análises fitossanitárias ou para identificação de pragas 
serão realizadas em laboratório oficial ou credenciado. 

As afirmativas são, respectivamente: 

(A) F – V – V. 

(B) V – F – V. 

(C) V – V – F. 

(D) V – V – V. 

(E) F – F – F. 

47  

O Decreto nº 7.518, de 08 de fevereiro de 1999, aprova o 
regimento da Agência Estadual de Defesa Agropecuária da Bahia – 
ADAB.  

Com base nesse decreto, relacione os itens a seguir com suas 
respectivas competências. 

1.  Agência Estadual de Defesa Agropecuária da Bahia – ADAB 

2.  Conselho Estadual de Defesa Agropecuária – CONAGRO 

3.  Diretoria Geral da ADAB 

4.  Diretoria de Defesa Sanitária Vegetal 

(   ) Através da Gerência de Registro e Fiscalização: cadastrar, 
inspecionar e fiscalizar, nos aspectos fitossanitários, a 
produção e comércio de sementes e mudas. 

(   ) Fiscalizar a entrada, o trânsito, o comércio e o beneficiamento 
de produtos, subprodutos e derivados agropecuários no 
território baiano. 

(   ) Prestar contas das atividades da ADAB à sociedade em geral e 
aos seus representantes. 

(   ) Encaminhar ao Secretário da Agricultura, Irrigação e Reforma 
Agrária, relatórios periódicos, ou quando solicitado, referentes 
às atividades da ADAB. 

Assinale a opção que indica a relação correta na ordem 
apresentada. 

(A) 4 – 3 – 2 – 1.  

(B) 4 – 1 – 3 – 2.  

(C) 2 – 3 – 4 – 1.  

(D) 4 – 1 – 2 – 3.  

(E) 2 – 1 – 3 – 4.  

48  

O Decreto nº 11.414, de 27 de janeiro de 2009, que aprova o 
Regulamento da Lei nº 10.434, de 22 de dezembro de 2006, que 
dispõe sobre a Defesa Sanitária Vegetal no território do Estado da 
Bahia, apresenta a definição de termos e expressões.  

Baseado neste Decreto entende-se que a “entrada de uma praga 
dentro de uma área onde não está ainda presente, ou, estando, 
não se encontra amplamente distribuída e está sendo oficialmente 
controlada” é denominada 

(A) estabelecimento. 

(B) foco. 

(C) introdução. 

(D) dispersão. 

(E) ingresso. 

49  

De acordo com o Decreto nº 11.414, de 27 de janeiro de 2009, que 
aprova o Regulamento da Lei nº 10.434, de 22 de dezembro de 
2006, são medidas fitossanitárias para efeito de programas, 
projetos ou atividades de defesa sanitária vegetal, as seguintes 
medidas: 

I. Exigência de apresentação de documentos fitossanitários 
previstos na legislação em vigor; 

II. Interdição de propriedades rurais, indústrias ou 
estabelecimentos comerciais; 

III. Armazenamento de cultivares contaminadas em laboratórios 
regulamentados. 

Está correto o que se afirma em 

(A) I, apenas. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) II, apenas. 

50  

A Lei nº 6.455, de 25 de janeiro de 1993, dispõe sobre o controle 
da produção, da comercialização, do uso, do consumo, do 
transporte e armazenamento de agrotóxicos, seus componentes e 
afins no território do estado da Bahia, sendo ela fundamental para 
atuação do Fiscal Estadual Agropecuário, na área de atuação de 
Defesa Sanitária Vegetal.  

Nesta Lei, algumas definições são descritas, como as apresentadas 
a seguir: 

1. Os princípios ativos, os produtos técnicos, suas matérias-
primas, os ingredientes inertes e aditivos usados na fabricação 
de agrotóxicos e afins; 

2. A substância, o produto ou o agente resultante de processos 
de natureza química, física ou biológica, empregado para 
conferir eficácia aos agrotóxicos e afins; 

3. A substância obtida diretamente da matéria-prima por 
processo químico, físico ou biológico, cuja composição contém 
teores definidos de ingredientes ativos. 

As definições 1, 2 e 3 citadas anteriormente são entendidas, 
respectivamente, como 

(A) solventes, matéria prima e componente. 

(B) solventes, princípio ativo e produto técnico. 

(C) componentes, matéria-prima e princípio ativo. 

(D) componentes, produto técnico e princípio ativo. 

(E) componentes, princípio ativo e produto técnico. 
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Visando à promoção da saúde, as ações de vigilância e defesa 
sanitária dos animais e dos vegetais serão organizadas, sob a 
coordenação do Poder Público nas várias instâncias federativas e 
no âmbito de sua competência, em um Sistema Unificado de 
Atenção à Sanidade Agropecuária (SUASA), articulado, no que for 
atinente à saúde pública, com o Sistema Único de Saúde (SUS). 

Baseado na Lei federal n° 8.171, de 17 de janeiro de 1991, analise 
os agentes a seguir quanto sua participação no Sistema Unificado 
de Atenção à Sanidade Agropecuária (SUASA): 

I. Produtores e trabalhadores rurais, suas associações e técnicos 
que lhes prestam assistência; 

II. Órgãos de fiscalização das categorias profissionais 
diretamente vinculadas à sanidade agropecuária; 

III. Entidades gestoras de fundos organizados pelo setor privado 
para complementar as ações públicas no campo da defesa 
agropecuária. 

Está correto o que se afirma em 

(A) II, apenas. 

(B) II e III, apenas. 

(C) I, apenas. 

(D) I, II e III. 

(E) III, apenas. 
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A respeito do Registro Nacional de Sementes e Mudas - Renasem, 
instituído no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
- Mapa, pela Lei federal nº 10.711, de 05/08/2003, e 
regulamentado pelo Decreto federal nº 10.586, de 18/12/2020, 
analise os itens a seguir:  

I. Ficam isentos da inscrição no Renasem os agricultores 
familiares, os assentados da reforma agrária e os indígenas que 
multipliquem sementes ou mudas para distribuição, troca ou 
comercialização entre si; 

II. Ficam isentos da inscrição no Renasem aqueles que 
multipliquem sementes ou mudas somente para distribuição, 
para troca e para comercialização entre si ou para 
atendimento de programas governamentais, ainda que 
localizados em diferentes unidades federativas; 

III. Ficam isentos da inscrição no Renasem a pessoa jurídica que 
possuir filial ou filiais, quando se tratar de laboratório de 
análise de sementes ou de mudas, cuja inscrição da matriz já 
tenha sido realizada. 

Está correto o que se afirma em 

(A) I, II e III. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) I, apenas. 
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Na Lei federal nº 10.711, de 05/08/2003, que dispõe sobre o 
Sistema Nacional de Sementes e Mudas, no caput do Art. 23, e 
seus respectivos incisos, fica definido que: 

“Art. 23. No processo de certificação, as sementes e as mudas 
poderão ser produzidas segundo as seguintes categorias:  

I. semente genética; 

II. semente básica; 

III. semente certificada de primeira geração - C1; 

IV. semente certificada de segunda geração - C2; 

V. planta básica; 

VI. planta matriz; 

VII. muda certificada.” 

Baseado no exposto, assinale a opção correta. 

(A) A obtenção de semente certificada de segunda geração - C2, 
de semente certificada de primeira geração - C1 e de semente 
básica se dará, respectivamente, pela reprodução de, no 
máximo, uma geração da categoria imediatamente anterior, 
na escala de categorias constante do caput do Art. 23 
(constante no enunciado).   

(B) O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - Mapa 
poderá autorizar mais de uma geração para a multiplicação da 
categoria de semente genética e semente básica, 
considerando as peculiaridades de cada espécie vegetal. 

(C) A produção de semente genética, semente básica, semente 
certificada de primeira geração - C1 e semente certificada de 
segunda geração - C2, fica condicionada à prévia inscrição dos 
campos de produção no Mapa, observados as normas e os 
padrões pertinentes a cada espécie. 

(D) A produção de muda certificada fica condicionada à prévia 
inscrição do jardim clonal de planta matriz e de planta básica, 
assim como do respectivo viveiro de produção, no Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - Mapa, observados 
as normas e os padrões pertinentes. 

(E) A produção de sementes e mudas da classe não-
certificada com origem genética comprovada poderá ser feita 
por, no máximo, três gerações a partir de sementes 
certificadas, básicas ou genéticas, e mudas certificadas, 
condicionada à prévia inscrição dos campos de produção no 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - Mapa e 
ao atendimento às normas e padrões estabelecidos no 
regulamento da Lei federal nº 10.711/2003. 
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Em conformidade com Decreto Federal nº 24.114, de 12/04/1934, 
que aprova o Regulamento de Defesa Sanitária Vegetal, em seu 
capítulo III, que trata do Comércio de vegetais e parte de vegetais, 
todos os estabelecimentos que negociarem em vegetais e partes 
de vegetais, estão sujeitos à fiscalização periódica do Ministério da 
Agricultura por intermédio dos funcionários do Serviço de Defesa 
Sanitária Vegetal. 

Com relação às condições que devem ser cumpridas para o 
apropriado cumprimento do referido Decreto e respectivo 
capítulo, analise os itens a seguir: 

I. Todos os estabelecimentos que negociarem em vegetais e 
partes de vegetais, são obrigados a conservar expostos à vista 
dos compradores, no mesmo local em que oferecerem à venda 
vegetais e partes de vegetais do seu comércio, o certificado de 
sanidade, quadros murais e instruções relativas à profilaxia 
vegetal, que lhes forem fornecidos pelo Ministério da 
Agricultura; 

II. Os vegetais e partes de vegetais expostos à venda deverão ser 
acompanhados de etiqueta contendo o nome do produto e a 
localidade de onde provêm; 

III. É livre, em todo o território nacional, o trânsito de plantas, 
partes de vegetais ou produtos de origem vegetal, podendo o 
Ministério da Agricultura, em qualquer tempo, proibir, 
restringir ou estabelecer condições para o trânsito, se 
verificada a irrupção, no país, de pragas ou doenças 
reconhecidamente nocivas às culturas. 

Está correto o que se afirma em 

(A) I, II e III. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) I, apenas. 
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As normas para a inscrição e Credenciamento no Registro Nacional 
de Sementes e Mudas – Renasem são estabelecidas na portaria 
MAPA n° 501, de 19 de outubro de 2022.  

Assim, marque a opção que indica corretamente quem precisa 
estar devidamente regularizado, inscrito ou credenciado no 
Renasem, junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. 

(A) Somente as empresas, reconhecidas como pessoas jurídicas, 
que exerçam as atividades de produção, de beneficiamento, 
de reembalagem, de armazenamento, de análise e de 
comércio de sementes ou de mudas. 

(B) Todas as entidades, sejam pessoas físicas ou jurídicas, que 
exerçam as atividades de produção, de beneficiamento, de 
reembalagem, de armazenamento, de análise e de comércio 
de sementes ou de mudas. 

(C) Pessoas físicas, desde que exerçam as atividades de 
responsabilidade técnica e fiscalização da produção, 
beneficiamento, embalagem, armazenamento, análise e 
comércio de sementes estão dispensadas de cadastro no 
Renasen. 

(D) Pessoas jurídicas que exerçam as atividades de produção, 
beneficiamento e comercialização de sementes e de mudas. 

(E) Empresas que produzem, importam e comercializam 
sementes e mudas. 
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Conforme Lei federal n° 14.785, de 27 de dezembro de 2023, que 
dispõe sobre a pesquisa, a experimentação, a produção, a 
embalagem, a rotulagem, o transporte, o armazenamento, a 
comercialização, a utilização, a importação, a exportação, o 
destino final dos resíduos e das embalagens, o registro, a 
classificação, o controle, a inspeção e a fiscalização de agrotóxicos, 
de produtos de controle ambiental, de seus produtos técnicos e 
afins; fica definido em seu Art. 3º, que: Os agrotóxicos, os produtos 
de controle ambiental, os produtos técnicos e afins, somente 
poderão ser pesquisados, produzidos, exportados, importados, 
comercializados e utilizados se previamente autorizados ou 
registrados em órgão federal, nos termos desta Lei. 

Com relação às condições que devem ser cumpridas para o 
apropriado cumprimento da referida Lei, assinale V para 
afirmativa verdadeira e F para a falsa: 

(   ) Entidades públicas e privadas de ensino, de assistência técnica 
ou de pesquisa poderão realizar experimentação e pesquisa e 
fornecer laudos nos setores da agronomia, da toxicologia, de 
resíduos, da química e do meio ambiente. 

(   ) O órgão federal registrante deverá avaliar e concluir a 
solicitação do Registro Especial Temporário (RET)  para 
produtos novos que se destinarem à pesquisa e à 
experimentação, no prazo de até 30 (trinta) dias, prorrogáveis 
por mais 30 (trinta) dias, contado do recebimento do pleito. 

(   ) Quando organizações internacionais responsáveis pela saúde, 
pela alimentação ou pelo meio ambiente das quais o Brasil seja 
membro integrante ou com as quais seja signatário de acordos 
e de convênios alertarem para riscos ou desaconselharem o 
uso de agrotóxicos, de produtos de controle ambiental e afins, 
deverá a autoridade competente tomar providências de 
reanálise dos riscos considerando aspectos econômicos e 
fitossanitários e a possibilidade de uso de produtos 
substitutos. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) F – V – F. 

(B) F – V – V. 

(C) V – F – V. 

(D) V – V – V. 

(E) F – F – V. 
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A Instrução Normativa MAPA n° 21, de 25 de abril de 2018 institui 
os critérios e procedimentos para o estabelecimento e 
manutenção do status fitossanitário relativo à praga denominada 
Cancro Cítrico, causada por Xanthomonas citri subsp. citri.  

Esta Instrução Normativa se aplica 

(A) às Unidades da Federação UF onde há produção e exportação 
de citrus. 

(B) a áreas de Unidades da Federação UF onde há programa de 
erradicação ou supressão do Cancro Cítrico. 

(C) a todo o território nacional. 

(D) a pomares para fins comerciais ou não, situados em zona rural 
ou urbana, localizados em Áreas e Unidades da Federação – UF 
com programa de erradicação ou supressão do Cancro Cítrico.   

(E) a pomares comerciais e domésticos onde há suspeita de 
ocorrência de cancro cítrico que possa comprometer a 
produção e exportação de citrus.se aplica a todo o território 
nacional. 
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A Portaria MAPA n° 298, de 22 de setembro de 2021 “Estabelece 
regras para operação de aeronaves remotamente pilotadas 
destinada à aplicação de agrotóxicos e afins, adjuvantes, 
fertilizantes, inoculantes, corretivos e sementes”. Sobre a 
segurança operacional para aplicação aeroagrícola com aeronave 
remotamente pilotada (ARP), há uma regra que estabelece que a 
aplicação fica restrita à área alvo da intervenção e que se deve 
observar uma distância mínima desta área alvo em relação a 
povoações, cidades, vilas, bairros, moradias isoladas, 
agrupamentos de animais, de mananciais de captação de água 
para abastecimento de população, reservas legais e áreas de 
preservação permanente.  

A opção que está de acordo com o estabelecido nesta portaria é 

(A) a legislação não especifica uma distância mínima do local de 
aplicação de insumos agrícolas com ARP em relação a 
povoações, cidades, vilas, bairros, moradias isoladas e 
mananciais de captação de água para abastecimento de 
população, mas proíbe a aplicação de agrotóxicos como 
inseticidas, herbicidas e fungicidas. 

(B) não é permitida a aplicação aérea de agrotóxicos e afins com 
ARP em áreas localizadas a menos de 1.000 m de povoações, 
cidades, vilas, bairros, moradias isoladas e a mananciais de 
captação de água para abastecimento de população, exceto 
quando se trata de insumos registrados no MAPA e 
classificados como agentes biológicos ou produtos 
fitossanitários utilizados na agricultura orgânica e não 
apresentem restrições quanto à saúde humana e ao meio 
ambiente. 

(C) é permitida a aplicação aérea de agrotóxicos e afins, incluindo 
agrotóxicos registrados no MAPA e classificados como agentes 
biológicos ou produtos fitossanitários utilizados na agricultura 
orgânica, somente em áreas localizadas a mais de 2.000 m de 
povoações, cidades, vilas, bairros, moradias isoladas e a 
mananciais de captação de água para abastecimento de 
população. 

(D) a legislação especifica uma distância mínima do local de 
aplicação de insumos agrícolas com ARP, calculada a partir dos 
limites de povoações, cidades, vilas, bairros, moradias isoladas 
e mananciais de captação de água para abastecimento de 
população, e esta distância varia conforme o insumo a ser 
aplicado: 1.000 m para aplicação de agrotóxicos e afins; 100 m 
para aplicação de fertilizantes, inoculantes, corretivos e 
sementes; 50 m quando se trata de  insumos registrados no 
MAPA e classificados como agentes biológicos ou produtos 
fitossanitários utilizados na agricultura orgânica. 

(E) não é permitida a aplicação aérea de agrotóxicos e afins, 
adjuvantes, fertilizantes, inoculantes, corretivos e sementes 
com ARP em áreas situadas a uma distância mínima de vinte 
metros de povoações, cidades, vilas, bairros, moradias 
isoladas, agrupamentos de animais, de mananciais de 
captação de água para abastecimento de população, inclusive 
reservas legais e áreas de preservação permanente. 
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A Instrução Normativa n° 28, de 24 de agosto de 2016 do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento dispõe sobre 
Norma Técnica para a utilização da Permissão de Trânsito de 
Vegetais – PTV, e a Instrução Normativa n° 33, de 24 de agosto de 
2016, dispõe sobre emissão de Certificado Fitossanitário de 
Origem - CFO e Certificado Fitossanitário de Origem Consolidado – 
CFOC, emitidos na origem para atestar a condição fitossanitária da 
partida de plantas ou de produtos vegetais de acordo com as 
normas de sanidade vegetal do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento - MAPA.  

A PTV, CFO e CFOC serão exigidas na seguinte situação: 

(A) A PTV será exigida para a movimentação de qualquer partida 
de plantas, partes de vegetais ou produtos de origem vegetal 
com potencial de veicular pragas de importância agrícola 
enquanto a CFO e CFOC será exigida quando for de interesse 
da Unidade da Federação - UF e por exigência de país 
importador quando houver risco de veicular praga 
quarentenária presente. 

(B) A PTV será exigida para o transporte regular de sementes, 
mudas e partes de vegetais ou produtos de origem vegetal 
entre as diferentes Unidades da Federação visando a redução 
do risco de transporte de pragas e de sua introdução em novas 
áreas e a CFO e CFOC para transporte de partida de plantas ou 
de produtos vegetais de Área Livre de Praga – ALP. 

(C) A PTV será exigida para o trânsito de partida de plantas ou de 
produtos vegetais com potencial de veicular praga 
quarentenária presente, praga não quarentenária 
regulamentada, praga de interesse da Unidade da Federação - 
UF e por exigência de país importador e, a CFO e CFOC será 
exigida para  emissão de PTV para  comprovar a origem da 
partida de plantas ou de produtos vegetais de Área Livre de 
Praga - ALP, de Local Livre de Praga - LLP, de Sistema de 
Mitigação de Riscos de Praga- SMRP ou de Área de Baixa 
Prevalência de Praga - ABPP, reconhecidos pelo MAPA. 

(D) A CFO e CFOC serão exigidos, em substituição à PTV, para o 
transporte de sementes, mudas e material vegetal suspeitos 
ou originários de Áreas com Alta Ocorrência de Pragas, 
reconhecidas pelo MAPA, visando a Mitigação de Riscos de 
Pragas- SMRP. 

(E) A PTV será exigida para emissão da CFO e CFOC para atestar a 
sanidade de partida de plantas ou de produtos vegetais com 
potencial de veicular pragas quarentenárias e praga não 
quarentenárias regulamentadas quando exigida por Unidade 
da Federação e para o transporte de partida de plantas ou de 
produtos vegetais de Área Livre de Praga - ALP, de Local Livre 
de Praga - LLP, de Sistema de Mitigação de Riscos de Praga- 
SMRP ou de Área de Baixa Prevalência de Praga - ABPP, 
reconhecidos pelo MAPA. 
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Sobre a Instrução Normativa MAPA n° 17, de 27 de maio de 2010, 
que estabelece os procedimentos para a inspeção fitossanitária 
nos pomares de mamoeiro - Carica papaya L., assinale a afirmação 
correta. 

(A) Os procedimentos estabelecidos se aplicam a todos os 
pomares, domésticos e comerciais, de produção de mamão 
(Carica papaya L), e tem por objetivo identificar e eliminar 
plantas de mamoeiro infectadas pelos vírus da 
meleira (Papaya meleira vírus – PmeV) e do mosaico ou 
mancha anelar (Papaya ringspot vírus - type PPRSV- P). 

(B) Os procedimentos estabelecidos se aplicam a pomares de 
mamoeiro localizados Unidades da Federação que possuem 
programas de exportação de mamão onde devem ser 
realizadas vistorias mensais pelos técnicos do Órgão Estadual 
de Defesa Fitossanitária Vegetal (OEDSV). 

(C) Os procedimentos e inspeções fitossanitárias feitos pelos 
técnicos do Órgão Estadual de Defesa Fitossanitária Vegetal 
(OEDSV) tem como objetivo identificar plantas infectadas 
pelos vírus da meleira - Papaya meleira vírus – PmeV - e do 
mosaico ou mancha anelar (Papaya ringspot vírus - type 
PPRSV- P) e indicar as medidas de controle a serem adotadas. 

(D) Os procedimentos estabelecidos se aplicam a pomares de 
mamoeiro localizados Unidades da Federação que possuem 
programas de exportação de mamão para o mercado 
americano e prevê a realização de vistorias semanais pelos 
respectivos responsáveis visando a detecção de plantas com 
sintomas de infecção pelo vírus meleira (Papaya meleira 
vírus – PmeV) e do mosaico ou mancha anelar (Papaya 
ringspot vírus - type PPRSV- P) e eliminação (roguing) das 
plantas infectadas. 

(E) Os procedimentos estabelecidos se aplicam a pomares de 
mamoeiro localizados Unidades da Federação caracterizadas 
como Área Livre de Praga - ALP  e Área de Baixa Prevalência de 
Praga - ABPP, reconhecidas pelo MAPA, e que possuem 
programas de exportação de mamão para o mercado exterior 
e prevê a realização de  vistorias mensais pelos técnicos do 
Órgão Estadual de Defesa Fitossanitária Vegetal (OEDSV) 
visando a detecção de plantas com sintomas de infecção pelo 
vírus meleira  (Papaya meleira vírus – PmeV) e do mosaico ou 
mancha anelar (Papaya ringspot vírus - type PPRSV- P) e 
emissão de PTV - Permissão de Trânsito de Vegetais. 
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A Instrução Normativa MAPA n° 38 de 23 de junho de 2008, 
estabelece o padrão oficial de classificação da amêndoa de cacau, 
considerando seus requisitos de identidade e qualidade, a 
amostragem, o modo de apresentação e a marcação ou 
rotulagem, nos aspectos referentes à classificação do produto.  

Com base nessa Instrução Normativa, é correto afirmar que 
amêndoas de cacau 

(A) com percentual de amêndoas mofadas (mofo interno) 
superior a 5,0% (cinco por cento) será desclassificada e terá a 
sua comercialização proibida para o mercado externo. 

(B) que exceder o limite de 5,0% (cinco por cento) de mofadas 
(mofo interno) terá sua comercialização proibida, mas poderá 
ser rebeneficiada, desdobrada, recomposta ou mesclada para 
efeito de enquadramento em tipo. 

(C) que exceder o limite de 25,0% (vinte e cinco por cento) de 
mofadas (mofo interno) terá sua comercialização proibida e 
não poderá ser rebeneficiada, desdobrada, recomposta ou 
mesclada para efeito de enquadramento em tipo. 

(D) enquadrada como Fora de Tipo não poderá de ser 
comercializada nem rebeneficiada, desdobrada, recomposta 
ou mesclada para efeito de enquadramento em tipo. 

(E) que exceder o limite de 25,0% (vinte e cinco por cento) de 
mofadas (mofo interno) terá sua comercialização proibida, 
mas poderá ser rebeneficiada, desdobrada, recomposta ou 
mesclada para efeito de enquadramento em tipo. 
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A Instrução Normativa n.º 28, de 20 abril de 2020, estabelece os 
critérios e procedimentos de quarentena para a importação de 
artigos regulamentados no Brasil. Entende-se por artigo 
regulamentado qualquer planta, produto vegetal, solo e qualquer 
outro organismo, objeto ou material capaz de abrigar, ou 
disseminar pragas que se julgue dever estar sujeito a medidas 
fitossanitárias. 

A respeito dessa instrução normativa, é correto afirmar que. 

(A) A quarentena não pode ser aplicada a artigos regulamentados 
para pesquisa científica e experimentação. 

(B) Para os casos em que houver detecção de praga 
quarentenária, a destruição do artigo regulamentado será 
realizada à custa do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. 

(C) A importação de material de propagação vegetal para uso 
próprio poderá ser realizada por pessoa física e será limitada 
em quantidade e periodicidade. 

(D) A constatação de que não houve quarentena quando esta foi 
designada na permissão fitossanitária de importação, o 
interessado e a respectiva instituição ficarão 
permanentemente impedidos de importar artigos. 

(E) Se houver detecção de praga quarentenária ou que apresente 
potencial quarentenário para o Brasil, o artigo regulamentado, 
obrigatoriamente, deverá ser destruído e não poderá ser 
tratado. 
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A Portaria MAPA n° 306, DE 13 DE MAIO DE 2021 institui o 
Programa Nacional de Controle da Ferrugem Asiática da Soja - 
Phakopsora pachyrhizi (PNCFS). Este programa visa o 
fortalecimento do sistema de produção agrícola da soja, 
congregando ações estratégicas de defesa sanitária vegetal com 
suporte da pesquisa agrícola e da assistência técnica na prevenção 
e controle da praga.  

Assinale a opção que contém estratégias previstas nesta portaria 
para controle da ferrugem asiática da soja. 

(A) Vazio sanitário e calendário de semeadura de soja, 
estabelecido, com base em dados de pesquisa e adaptação 
climática de cada cultivar, devidamente aprovados pelos 
Órgãos Estaduais de Defesa Sanitária Vegetal e 
Superintendências Federais de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, válidos para cada Unidade da Federação; 
tratamento das sementes e controle químico com fungicidas 
registrados para controle da ferrugem da cultura. 

(B) Vazio sanitário único e contínuo, estabelecido com base nas 
sugestões dos Órgãos Estaduais de Defesa Sanitária Vegetal, 
em articulação com as Superintendências Federais de 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 

(C) Vazio sanitário, estabelecido pelas Superintendências Federais 
de Agricultura, Pecuária e Abastecimento tendo como base o 
monitoramento de Phakopsora pachyrhizi na safra anterior; 
aplicação de fungicidas, definidos com base em ensaios de 
eficiência de controle químico e de zoneamento agrícola e 
tratamento químico das sementes; calendário de semeadura e 
colheita de soja. 

(D) Vazio fitossanitário com período definido e contínuo para o 
semeio ou cultivo de soja em uma determinada área, com 
vistas a redução do inóculo de Phakopsora pachyrhizi e 
controle da ferrugem asiática; proibição do plantio de soja na 
mesma área em dois anos consecutivos; tratamento das 
sementes com fungicidas específicos e registrados no MAPA 
para este fim; aplicação de fungicidas registrados no MAPA. 

(E) Vazio sanitário e calendário de semeadura de soja, 
estabelecidos com base nas sugestões dos Órgãos Estaduais de 
Defesa Sanitária Vegetal, em articulação com as 
Superintendências Federais de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, em cada Unidade da Federação, e em dados 
de pesquisa científica; proibição de semeadura e cultivo de 
soja em sucessão à soja, na mesma área e no mesmo ano 
agrícola. 
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No Brasil, a Sigatoka Negra, causada por Pseudocercospora 
fijiensis (Morelet) (Mycosphaerella fijiensis (Morelet)), encontra-
se disseminada em pelo menos 21 Unidades da Federação (UF). A 
Instrução Normativa n° 17 de 31 de maio de 2005 do 
MAPA, contém os procedimentos para a caracterização, 
implantação e manutenção de área livre da Sigatoka Negra e os 
procedimentos para implantação do sistema de mitigação de risco 
para a doença. Dentre os procedimentos constam os cuidados no 
pós-colheita e nas Casas de Embalagem para implantação e 
manutenção do Sistema de Mitigação de Risco para a Praga 
Sigatoka Negra.  

Assinale a opção que contém procedimentos a serem adotados na 
pós-colheita e nas Casas de Embalagem que são compatíveis com 
aqueles previstos nesta Instrução Normativa. 

(A) Todos os lotes de banana precisam ser identificados e 
acompanhados de Certificado Fitossanitário de Origem – CFO; 
os cachos de banana deverão ser despencados nas Casas de 
Embalagem antes de serem higienizados; a higienização 
precisa seguir o protocolo previsto pelo Órgão Estadual de 
Defesa de Sanidade Vegetal OEDSV; a embalagem fica restrita 
a caixas plásticas e de madeira devidamente higienizadas e a 
caixas de papelão descartáveis.  

(B) Os lotes de banana precisam ser identificados e 
acompanhados de Certificado Fitossanitário de Origem – CFO 
e os cachos somente podem ser transportados após a 
higienização e antes de dar entrada nas Casas de Embalagem; 
a embalagem fica restrita a caixas plásticas retornáveis e caixas 
de papelão descartáveis. 

(C) Os lotes de banana precisam ser identificados e 
acompanhados de Certificado Fitossanitário de Origem – CFO 
e os cachos somente podem ser transportados após a 
higienização e antes de dar entrada nas Casas de Embalagem; 
a embalagem fica restrita a caixas plásticas retornáveis e a 
caixas de papelão descartáveis.  

(D) Cachos de banana deverão ser previamente despencados nas 
Unidades de Produção; a higienização das pencas na Casa de 
Embalagem deverá ser feita com produtos oficialmente 
recomendados para este fim; as pencas devem ser embaladas 
em caixas plásticas higienizadas acompanhadas de declaração 
de higienização emitida por empresa credenciada pelo Órgão 
Estadual de Defesa de Sanidade Vegetal OEDSV, ou em caixas 
de madeira novas e não retornáveis ou em caixas de papelão 
descartáveis. 

(E) Cachos de banana deverão ser despencados na Casa de 
Embalagem e, em seguida, higienizados com produtos 
sanitizantes; as pencas devem ser embaladas em caixas 
plásticas, ou em caixas de madeira higienizadas, ou em caixas 
de papelão descartáveis; todo o processo está sujeito a 
fiscalização do Órgão Estadual de Defesa de Sanidade Vegetal 
OEDSV. 
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O mal do panamá da bananeira (Musa spp.) é causado por 
Fusarium oxysporum f. sp. cubense (E.F. Sm.) W.C. Snyder & H.N. 
Hansen. Trata-se de um fungo habitante do solo e que coloniza os 
vasos do xilema, levando à murcha e culminando com a morte das 
plantas de bananeira. O patógeno pode ser classificado em raças 
tendo como base a sua capacidade de infectar diferentes 
subgrupos e variedades de bananeira. As raças que afetam a 
bananeira são divididas em 1, 2 e 4, esta última subdividida em 
subtropical ST4 (subtropical 4) e tropical TR4. Visando a proteção 
das lavouras nacionais foi publicada em 05 de junho de 2020 a 
Instrução Normativa n° 30, que Institui o Plano Nacional de 
Prevenção e Vigilância de F. oxysporum f.sp cubense raça 4 
tropical - PNPV/Foc R4T).  

A preocupação com F. oxysporum f.sp cubense raça 4 tropical e a 
publicação desta portaria que estabelece os procedimentos 
operacionais para aplicação de medidas de prevenção e de 
contingência, contenção, supressão e erradicação, de focos de F. 
oxysporum f.sp cubense raça 4 tropical (Foc R4T), deve-se a 
necessidade de proteção das lavouras de bananeira nas diferentes 
Unidades de Federação 

(A) por, apesar de ser uma praga endêmica em lavouras de 
bananeiras e helicônias, pode causar grandes impactos 
econômicos.  

(B) por ser uma “Praga Quarentenária Presente – PQP” que 
representa perigo pela grande capacidade de dispersão e 
sobrevivência do patógeno no solo e pela suscetibilidade das 
diferentes cultivares e subgrupos de bananeiras.  

(C) pois, apesar de ser uma “Praga Quarentenária Presente – 
PQP”, representa perigo pela grande capacidade de 
sobrevivência do patógeno no solo, pela maior virulência e 
agressividade desta raça (Foc R4T) comparada às demais, 
suscetibilidade das principais cultivares de banana ao 
patógeno e pelos prejuízos potenciais que pode acarretar 
como aumento no custo de tratamentos, perdas na produção  
e restrição à exportação dos frutos de banana. 

(D) por, apesar de ser uma “Praga Não Quarentenária 
Regulamentada – PNQR”, sua presença pode afetar o cultivo 
de bananeiras e helicônias, e gerar grandes impactos 
econômicos, justificando a adoção de medidas restritivas ao 
transporte e comercialização de mudas e plantas de bananeira 
e de frutos de banana. 

(E) por ser uma “Praga Quarentenária Ausente – PQA” que 
representa perigo não só pelas suas características, como 
grande capacidade de sobrevivência do patógeno no solo e 
virulência às diferentes cultivares e subgrupos de bananeiras, 
como pelos prejuízos potenciais que pode acarretar como 
aumento no custo de tratamentos, perdas na produção e 
restrição na exportação para determinados mercados. 
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A Portaria n° 112, de 8 de outubro de 2018 estabelece e lista uma 
série de pragas que representam maiores riscos fitossanitários 
para algumas das principais culturas agrícolas nacionais. Constam 
nesta lista as culturas que podem ser potencialmente impactadas 
pelas pragas elencadas e tem como fim a priorização na análise dos 
processos de registro de produtos e tecnologias de controle.  

Considerando o teor da portaria, as culturas e pragas listadas, 
marque a opção correta. 

(A) Esta portaria estabelece prioridades para análise de processos 
de registros de produtos e de tecnologias de controle para o 
controle de pragas já estabelecidas no país, e identificadas 
como sendo as de maiores riscos fitossanitários. Nesta 
listagem constam pragas como ferrugem da soja 
(Phakopsora pachyrhizi), requeima de tomate e batata 
(Phytophthora infestans), mosca branca em 
feijão, tomate, melão e soja (Bemisia tabaci) e 
Brachiaria decumbens e B.  brizantha em pinus e eucalipto. 

(B) Esta portaria estabelece como prioritárias as análises de 
processos que visam o registro de tecnologias e de agrotóxicos 
para o controle de pragas quarentenárias ausentes (PQA) e de 
pragas de importância econômica potencial conforme 
estabelecido Portaria n° 131, de 27 de junho de 2019 (Institui 
o Programa Nacional de Prevenção e Vigilância de Pragas 
Quarentenárias Ausentes - PNPV-PQA), como Anastrepha 
suspensa, Brevipalpus chilensis, Fusarium oxysporum f. sp. 
cubense raça 4 Tropical - Foc R4T, Moniliophthora roreri e 
Xanthomonas oryzae pv. oryzae. 

(C) Esta portaria estabelece prioridades e urgência para registro 
de produtos e tecnologias para o controle das pragas das 
principais commodities agrícolas como soja, milho e café. 

(D) Esta portaria estabelece prioridades e urgência para registro 
de produtos e tecnologias para o controle de pragas de 
algumas das principais commodities agrícolas do Brasil como 
ferrugem da soja (Phakopsora pachyrhizi) e mosca branca 
(Bemisia tabaci) em soja, Anastrepha suspensa em citrus, e 
Moniliophthora roreri no cacaueiro.  

(E) Esta portaria estabelece prioridades e urgência para registro 
de agrotóxicos para o controle de pragas das principais 
commodities agrícolas do Brasil como soja, café, milho.   
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A prática aqui definida é um conjunto de técnicas desenvolvidas 
para estabelecer critérios de segurança e qualidade, não somente 
dos alimentos, mas de todo o processo que envolve a produção 
alimentar, desde a plantação até chegar no cliente final. A adoção 
dessas práticas minimiza riscos de contaminação e conserva os 
recursos naturais, evitando desperdícios e contribuindo com o 
desenvolvimento econômico da lavoura. 

O conceito acima se refere a 

(A) Manejo Integrado de Doenças. 

(B) Manejo Integrado de Pragas 

(C) Manejo Integrado de Plantas Daninhas. 

(D) boas práticas agrícolas. 

(E) sistemas de produção Integrados. 
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Sobre a pesquisa, a experimentação, a produção, a embalagem, a 
rotulagem, o transporte, o armazenamento, a comercialização, a 
utilização, a importação, a exportação, o destino final dos resíduos 
e das embalagens, o registro, a classificação, o controle, a inspeção 
e a fiscalização de agrotóxicos, de produtos de controle ambiental, 
de seus produtos técnicos e afins é correto afirmar que 

(A) as atividades descritas sobre agrotóxicos, atualmente são 
regidas pela lei nº 7.802, de 11 de julho de 1989. 

(B) os produtos e os agentes de processos físicos, químicos ou 
biológicos destinados ao uso nos setores de proteção de 
ambientes urbanos e industriais são regidos pela lei nº 14.785, 
de 27 de dezembro de 2023. 

(C) produto técnico, agrotóxico, é produto obtido diretamente de 
matérias-primas por processo físico, químico ou biológico 
destinado à obtenção de produtos formulados ou de pré-
misturas e cuja composição contém teor definido de 
ingrediente ativo e de impurezas, podendo conter 
estabilizantes e produtos relacionados, tais como isômeros. 

(D) herbicidas de uso não agrícolas (NA) são recomendados para 
uso em qualquer atividade que não envolva cultivos sejam de 
culturas anuais ou perenes. 

(E) é estabelecido o órgão federal responsável pelo setor da 
agricultura como o órgão registrante de agrotóxicos, de 
produtos técnicos e afins, bem como de produtos de controle 
ambiental, de produtos técnicos e afins. 
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Analise os itens a seguir: 

I. A utilização de preceitos do Manejo Integrado de Plantas 
Daninhas (MIPD) é a forma mais economicamente viável, 
ambientalmente correta e tecnicamente aceitável no manejo 
da matocompetição; 

II. Plantas daninhas resistentes a herbicidas são plantas que 
sofreram alterações em seu DNA, causadas pelo uso contínuo 
dessas moléculas e não são controladas por esses mesmos 
herbicidas; 

III. O controle cultural baseia-se no uso de conhecimentos 
regionais aplicados ao manejo Integrado de Plantas Daninhas 
(MIPD). 

É correto o que se afirma em 

(A) I, II e III. 

(B) I e II, apenas. 

(C) II e III, apenas. 

(D) I e III, apenas. 

(E) I, apenas. 
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Segundo a Instrução Normativa nº 45 (2018), entende-se por Praga 
Quarentenária Ausente (PQA) aquela praga de importância 
econômica potencial para uma área em perigo, que não esteja 
presente no território nacional. No anexo I da portaria SDA n.º 617, 
de 11 de julho de 2022, contém a lista PQA no Brasil. 

Nos termos da portaria SDA n.º 617/2022, marque alternativa que 
contém uma Praga Quarentenária Ausente (PQA) no Brasil. 

(A) Xanthomonas oryzae pv. oryzae. 

(B) Ralstonia solanacearum. 

(C) Candidatus Liberibacter asiaticus 

(D) Xanthomonas campestris pv. viticola 

(E) Xanthomonas citri subsp. citri. 
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O Sistema Nacional de Sementes e Mudas tem por objetivo 
garantir a identidade e a qualidade do material de multiplicação e 
de reprodução vegetal produzido, comercializado e utilizado em 
todo o território nacional.  

Assinale a afirmativa correta no que se refere a definições 
contempladas no Sistema Nacional de sementes e Mudas. 

(A) Híbrido: o resultado de um ou mais cruzamentos, sob 
condições controladas, entre progenitores de constituição 
genética distinta, estável e de pureza varietal definida. 

(B) Amostra oficial: porção representativa de um lote de sementes 
ou de mudas, suficientemente homogênea e corretamente 
identificada, obtida por método indicado pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA. 

(C) Semente básica: material de reprodução obtido a partir de 
processo de melhoramento de plantas, sob a responsabilidade 
e controle direto do seu obtentor ou introdutor, mantidas as 
suas características de identidade e pureza genéticas. 

(D) Valor de cultivo e uso - VCU: valor intrínseco de combinação 
das características genéticas de híbridos com as suas 
propriedades de uso em atividades agrícolas, industriais, 
comerciais ou consumo in natura. 

(E) Termo de conformidade: documento emitido pelo MAPA, com 
o objetivo de atestar que a semente ou a muda foi produzida 
de acordo com as normas e padrões estabelecidos. 
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O sistema orgânico de produção agropecuária é aquele em que se 
adotam técnicas específicas para otimizar o uso dos recursos 
naturais e socioeconômicos. Nesse sistema, respeita-se a cultura 
das comunidades rurais. O objetivo principal é alcançar a 
sustentabilidade econômica e ecológica, maximizando os 
benefícios sociais e minimizando a dependência de energia não-
renovável. São preferidos métodos culturais, biológicos e 
mecânicos em vez de materiais sintéticos. Além disso, busca-se 
eliminar o uso de organismos geneticamente modificados e 
radiações ionizantes em todas as etapas do processo de produção, 
processamento, armazenamento, distribuição e comercialização, 
com foco na proteção do meio ambiente. 

Assinale a afirmativa abaixo que não representa uma das 
finalidades de sistemas de produção orgânica. 

(A) Promover um uso saudável do solo, da água e do ar, e reduzir 
ao mínimo todas as formas de contaminação desses 
elementos que possam resultar das práticas agrícolas. 

(B) Incrementar a atividade biológica do solo através de uso de 
plantio direto e dessecação da vegetação local. 

(C) Basear-se em recursos renováveis e em sistemas agrícolas 
organizados localmente. 

(D) Incentivar a integração entre os diferentes segmentos da 
cadeia produtiva e de consumo de produtos orgânicos e a 
regionalização da produção e comércio desses produtos. 

(E) Preservar da diversidade biológica dos ecossistemas naturais e 
a recomposição ou incremento da diversidade biológica dos 
ecossistemas modificados em que se insere o sistema de 
produção. 
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O manejo integrado de pragas (MIP) é definido como “uso de 
táticas de controle, isoladamente ou associadas 
harmoniosamente, numa estratégia baseada em análises de 
custo/benefício, que levam em conta o interesse e/ou o impacto 
sobre os produtores, sociedade e o ambiente” (Kogan, 1998). 

Sobre o Manejo Integrado de Pragas, analise os itens a seguir: 

I. Dano Econômico: É a quantidade máxima de injúria que 
justifica a aplicação de determinada tática de manejo; 

II. Nível de Dano Econômico (ND ou NDE): É a menor densidade 
populacional do organismo nocivo que causa dano econômico; 

III. Nível de Ação ou Controle (NA ou NC): É a menor densidade 
populacional do organismo nocivo na qual táticas de manejo 
necessitam ser tomadas para impedir que o NDE seja 
alcançado. 

É correto o que se afirma em 

(A) I, II e III. 

(B) I e II, apenas. 

(C) II e III, apenas. 

(D) I e III, apenas. 

(E) I, apenas. 
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Organismos Geneticamente Modificados, ou OGM, são 
organismos que tiveram seu material genético alterado por 
técnicas de engenharia genética.  

Sobre Organismos Geneticamente Modificado, assinale a 
afirmação correta. 

(A) Alimentos destinados ao consumo humano ou animal que 
contenham ou sejam produzidos a partir de organismos 
geneticamente modificados, devem apresentar nos rótulos 
desses produtos a existência de OGM quando o percentual for 
superior a 1% (um por cento). 

(B) Técnicas de engenharia genética vêm proporcionando maiores 
possibilidades de obtenção de plantas capazes de resistir às 
adversidades. Sementes transgênicas de soja, milho e algodão 
que contém a tecnologia Bt possuem genes capazes de 
conferir resistência ao herbicida glifosato. 

(C) A Comissão Técnica Nacional de Biossegurança – CTNBio é 
instância de formulação, atualização e implementação da 
Política Nacional de Biossegurança de organismos 
geneticamente modificados – OGM, bem como no 
estabelecimento de normas técnicas de segurança e de 
pareceres técnicos referentes à autorização para atividades 
que envolvam pesquisa e uso comercial de OGM e seus 
derivados. 

(D) Entende-se por área de refúgio estruturado aquela área 
localizada adjacente à área com plantas geneticamente 
modificadas que expressam característica de resistência a 
herbicidas, cultivada com o propósito específico de retardar o 
processo de desenvolvimento de resistência nas populações 
de plantas daninhas. 

(E) O Certificado de Qualidade em Biossegurança - CQB constitui-
se no credenciamento que a CTNBio requer de pesquisadores 
para desenvolver projetos e atividades com Organismos 
Geneticamente Modificados (OGM) e seus derivados. 
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Tomando como base a Lei n° 9.456, de 25 de abril de 1997 (Lei de 
proteção de cultivares), analise os itens a seguir: 

I. Descritor: a característica morfológica, fisiológica, bioquímica 
ou molecular que seja herdada geneticamente, utilizada na 
identificação de cultivar; 

II. Linhagens: os materiais genéticos homogêneos, obtidos por 
algum processo autogâmico continuado; 

III. Cultivar: a variedade de qualquer gênero ou espécie vegetal 
superior que seja claramente distinguível de outras cultivares 
conhecidas por margem mínima de descritores, por sua 
denominação própria, que seja homogênea e estável quanto 
aos descritores através de gerações sucessivas e seja de 
espécie passível de uso pelo complexo agroflorestal, descrita 
em publicação especializada disponível e acessível ao público, 
bem como a linhagem componente de híbridos. 

É correto o que se afirma em. 

(A) II, apenas. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) I, II e III. 
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Cada nação possui regras próprias para tratar da questão 
alimentar e da qualidade dos alimentos, conforme padrões 
alimentares específicos. Para que não haja embaraços entre 
diferentes atores, no que se refere à importação e exportação de 
alimentos é necessário harmonização de conceitos.  

Nesse sentido, assinale a opção em que a definição do termo não 
se encontra de acordo com as normas de Boas Práticas Agrícolas. 

(A) Qualidade do Alimento: considera que os alimentos possuem 
qualidade nutricional, organoléptica, sensorial e físico-
química, proporcionando nutrição para o consumidor. 

(B) Segurança do Alimento: considera como um alimento seguro 
aquele que, não causará contaminação, doença ou dano ao 
consumidor caso seja comercializado. 

(C) Segurança Alimentar: tem a função de proporcionar alimentos 
básicos, de qualidade, nutritivos e em quantidade suficiente 
para abastecer a população, em todos os momentos, 
considerando suas necessidades dietéticas e preferências 
alimentares para uma vida ativa e saudável. 

(D) Defesa Alimentar: são técnicas desenvolvidas para a proteção 
e segurança do alimento, sendo aplicadas em toda a cadeia 
produtiva para evitar a contaminação ou adulteração 
intencional advinda de sabotagem e terrorismo. 

(E) Fraude no Alimento: contaminação intencional, através de 
adição ou substituição de ingredientes, de adição, adulteração 
ou falsificação de alimento, alterando-o, de forma a se obter 
uma vantagem econômica. 
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Tecnologia de aplicação de agrotóxicos é definida como sendo o 
emprego de conhecimentos científicos para promover a correta 
colocação do produto biologicamente ativo no alvo no momento 
e na quantidade necessária, de forma econômica e com o mínimo 
de contaminação ambiental. 

Sobre tecnologia de aplicação de agrotóxico é correto afirmar que 

(A) pontas de pulverização são componentes finais do circuito 
hidráulico de um pulverizador cuja função é determinar a 
vazão e a qualidade de distribuição do líquido pulverizado e 
tem grande influência sobre o tamanho e a uniformidade das 
gotas. 

(B) a baixa tensão superficial induz nas gotas pulverizadas a 
manterem-se em formato esférico, mesmo quando 
depositadas sobre superfícies. 

(C) em condições adequadas de temperatura e umidade relativa 
do ar, quanto maior o tamanho da gota pulverizada maior é a 
cobertura do alvo biológico. 

(D) deriva é quando parte da calda pulverizada é deslocada para 
atmosfera em função de altas temperaturas a elevada pressão 
de vapor dos agrotóxicos.  

(E) a manipulação, o fracionamento e a reembalagem de 
agrotóxicos e afins com o objetivo de comercialização poderão 
ser realizados pelo produtor, desde que previamente 
autorizados pelos órgãos competentes. 

78  

A Portaria nº 194, de 19/12/2001, determina a obrigatoriedade e 
rígido controle de moscas-das-frutas em pomares oficialmente 
inseridos no Programa Estadual de Controle da Praga, adotando-
se as medidas de supressão populacional pré-estabelecidas no 
referido programa.  

Com relação a obrigatoriedade do controle dessas pragas, analise 
as medidas a seguir: 

I. Medidas Culturais: Uma das medidas permitidas é a realização 
periódica de podas de aeração e desbaste de frutos não 
comercializáveis; 

II. Medida de Exclusão: Deve-se evitar o plantio ou manutenção 
de plantas hospedeiras desses insetos próximos as áreas de 
produção comercial de frutas; 

III. Medida Química: Não é permitido utilizar inseticidas devido ao 
elevado risco de contaminação ambiental, bem como dos 
aplicadores. 

Está correto o que se afirma em 

(A) I, II e III. 

(B) I e II, apenas 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) Nenhuma das afirmações. 
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A bananeira (Musa spp.) ocupa local de destaque entre as 
frutíferas, cujo cultivo vem se expandindo no Estado da Bahia. 
Diante disso, a "Sigatoka Negra", causada por Mycosphaerella 
fijiensis (Paracercospora fijiensis), é considerada a doença mais 
drástica, dizimando diversas áreas produtoras de banana.  

Sendo assim, é correto afirmar que 

(A) a entrada, o trânsito e o comércio no Estado da Bahia de 
plantas e partes de plantas da família Musaceae (bananeira e 
helicônia) devem ser acompanhados de Permissão de Trânsito 
de Vegetais (PTV). 

(B) permite-se o trânsito e o comércio no Estado da Bahia de 
plantas e partes de plantas da família Musaceae (bananeira e 
helicônia), provenientes de Estados da Federação desde que 
se tenha notificação oficial de estabelecimento de “Sigatoka 
Negra”. 

(C) a entrada, o trânsito e o comércio no Estado da Bahia de 
qualquer produto que utilize folha de bananeira como material 
de proteção e acondicionamento é permitida mediante análise 
do material transportado. 

(D) é permitida a entrada, o trânsito e o comércio no Estado da 
Bahia de plantas e partes de plantas da família Musaceae 
(bananeira e helicônia) acondicionadas em caixas de madeira, 
provenientes de qualquer Estado da Federação. 

(E) o retorno de embalagens às lavouras de banana ou quaisquer 
outros materiais utilizados no acondicionamento, embalagem 
ou proteção de plantas e partes de plantas da família 
Musaceae (bananeira e helicônia) poderá ocorrer mediante a 
realização de descontaminação. 

80  

Com relação ao controle da praga denominada bicudo-do 
algodoeiro (Anthonomus grandis Boheman) no Estado da Bahia, 
assinale V para a afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) Sendo identificada a presença da praga em plantas do 
algodoeiro, sem prejuízo de outras penalidades cabíveis, o 
proprietário, arrendatário ou o detentor, a qualquer título, de 
áreas cultivadas, ficam obrigados a fazerem o controle de 
imediato. 

(   ) Fica estabelecida a obrigatoriedade de rotação de cultura 
depois de, no máximo, dois anos consecutivos do cultivo do 
algodoeiro na mesma área, talhão ou gleba. 

(   ) O transporte de capulhos, sementes, caroços e resíduos de 
algodão a granel, deverão estar acondicionados 
adequadamente, de modo a evitar o derramamento nas 
rodovias ou vias públicas. 

As afirmativas são, respectivamente 

(A) F – V – V. 

(B) V – F – V. 

(C) V – V – F. 

(D) V – V – V. 

(E) F – F – F. 
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A produção de cacau e chocolate é a principal atividade econômica 
em mais de 100 municípios baianos, gerando emprego, renda e 
divisas para o Estado da Bahia.  

Sobre a cultura do cacaueiro e do cupuaçuzeiro no Estado da Bahia 
é correto afirmar que 

(A) o trânsito e o comércio de materiais vegetais (frutos, 
sementes, mudas, hastes) das espécies dos gêneros 
Theobroma e Herrania, e outras hospedeiras de 
Moniliophthora roreri é permitida de Estados com ocorrência 
da praga, mediante apresentação de laudo. 

(B) o trânsito interestadual e intermunicipal de semente, mudas, 
frutos ou qualquer parte propagativa de espécies vegetais 
hospedeiras da Moniliophthora roreri deve comprovado 
através de declaração de origem do produto emitida pelo 
respectivo responsável técnico. 

(C) amêndoas de cacau fermentadas e secas, provenientes de 
áreas de ocorrência Moniliophthora roreri, poderão adentrar 
no território baiano desde que classificadas na origem como 
Tipo 1 ou Tipo 2, conforme Instrução Normativa n.°38, de 
23.06.2008 – Regulamento Técnico da Amêndoa de Cacau, e 
acondicionadas em sacarias novas. 

(D) o descumprimento das disposições estabelecidas nesta 
portaria sujeitará os infratores às penalidades previstas na Lei 
nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, além de destruição das 
cargas por meio de incineração e multa.  

(E) o infrator poderá ainda ser enquadrado no Artigo 54 da Lei nº 
9.605, de 12 de fevereiro de 1998, em que causar poluição de 
qualquer natureza em níveis tais que resultem ou possam 
resultar em danos à saúde humana, ou que provoquem a 
mortandade de animais ou a destruição significativa da flora. 
Pena - reclusão, de um a quatro anos, e multa. 
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O Estado da Bahia possui características edafoclimáticas propícias 
à cacauicultura, sendo necessário a implementação de medidas 
preventivas em relação à prevenção da Monilíase do Cacaueiro. 
Diante disso, no Estado da Bahia em 2014 criou a Comissão Técnica 
Regional de Prevenção à Monilíase do Cacaueiro, tendo como 
objetivo o fortalecimento institucional e sistêmico das ações de 
prevenção.  

Sobre esta Comissão, analise as afirmações: 

I. A Comissão deve elaborar diretrizes, ações, metas e 
procedimentos operacionais para impedir à entrada e o 
estabelecimento da Monilíase no Estado; 

II. Esta Comissão deve identificar e propor aos órgãos 
competentes recursos financeiros para o desenvolvimento dos 
trabalhos; 

III. Os integrantes da Comissão deverão ser profissionais 
pertencentes à Agência Estadual de Defesa Agropecuária da 
Bahia – ADAB. 

Está correto o que se afirma em 

(A) I, II e III.  

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) Nenhuma das afirmações. 
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O Submédio do Vale do Rio São Francisco apresenta condições 
favoráveis ao cultivo da videira. No início do ano 1998, a doença 
conhecida como cancro bacteriano causado pela bactéria 
Xanthomonas campestris pv. viticola, foi detectada em parreirais 
no Submédio do Vale do São Francisco. Diante disso, os 
proprietários, arrendatários ou ocupantes, a qualquer título, de 
propriedades com ocorrência da praga, são obrigados a 
implementar medidas de prevenção.  

Em relação às medidas, é correto afirmar que 

(A) a Agência Estadual de Defesa Agropecuária da Bahia (ADAB) 
custeará as medidas de prevenção e controle nas propriedades 
agrícolas. 

(B) recomenda-se realizar as podas nos meses de maiores índices 
pluviométricos, o que favorece o crescimento das videiras. 

(C) o material resultante das podas poderá ser triturado e 
distribuído nas áreas de plantio. 

(D) deve-se utilizar equipamentos descartáveis nas atividades de 
manejo evitando-se a disseminação da bactéria. 

(E) o trânsito de equipamentos de áreas infectadas para áreas 
sem ocorrência da praga é permitido mediante as devidas 
medidas profiláticas. 
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Com relação à entrada, o trânsito e o comércio de frutos cítricos 
no território baiano, oriundos de outras unidades da federação, 
assinale V para a afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) Caso o material vegetal esteja acompanhado de laudo emitido 
pelo respectivo responsável técnico, será permitido o trânsito 
ou comércio de material vegetal cítrico com suspeita ou 
presença de pragas, às quais o Estado da Bahia continua 
indene ou livre. 

(   ) Para os Estados com ocorrência de Mancha Preta dos Citros 
(Guignardia citricarpa), é obrigatório constar em uma 
declaração adicional que os frutos foram tratados com 
hipoclorito de sódio a 0,2 % por dois minutos em temperatura 
ambiente. 

(   ) A importação de material propagativo de citros de outras 
unidades da federação dependerá da autorização da ADAB 
(Agência Estadual de Defesa Agropecuária da Bahia), mediante 
análise de risco. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) F – V – V. 

(B) V – F – V. 

(C) V – V – F. 

(D) V – V – V. 

(E) F – F – F. 
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A praga Huanglongbing (HLB), também conhecida como Greening, 
é considerada a doença mais grave em plantações de citros no 
país, representando uma ameaça global para a indústria citrícola.  

Diante disso, é correto afirmar que 

(A) é obrigatório o cadastramento na ADAB, das unidades de 
produção (UP) apenas de produção de porta-enxertos. Fato 
este decorrente do maior potencial de disseminação do 
Greening. 

(B) a produção de mudas cítricas poderá ser instalada em 
inicialmente em ambiente à sol pleno e posteriormente em 
área telada, cuja malha tenha abertura máxima de 0,87mm x 
0,30 mm e o teto coberto por plástico ou vidro. 

(C) é proibido, em todo território baiano, o trânsito e o comércio 
de porta-enxertos, borbulhas e mudas cítricas produzidas em 
ambiente sem proteção de tela com abertura máxima de 
0,87m x 0,30mm. 

(D) o trânsito e o comércio interno do material de propagação 
produzido no território baiano serão permitidos apenas se 
acompanhado do Certificado Fitossanitário da região 
adquirente emitido pelo respectivo responsável técnico. 

(E) o ingresso de material propagativo do gênero Citros no Estado 
da Bahia vindos de outras Unidades da Federação dependerá 
de laudo técnico emitido pelo estado de origem, não 
necessitando de autorização da ADAB. 
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Na Bahia, observa-se um grande avanço da cadeia produtiva de 
gravioleira (Annona muricata L.) pinheira (Annona squamosa L.), 
em sequeiro e sob irrigação, colocando o estado em destaque 
como produtores dos frutos destas espécies. As principais pragas 
das anonáceas são a broca-do-fruto, a broca-da-semente, a broca-
do-tronco e a broca-do-coleto. Sendo assim, é importante a 
existência de formas de prevenção e controle de focos destas 
pragas no território baiano.  

Sobre as formas de prevenção, analise as afirmações: 

I. A ADAB notificará o produtor, sobre a obrigatoriedade de 
eliminação e destruição de anonáceas de pomares 
abandonados, frutos atacados nas plantas ou caídos ao solo 
em pomares explorados comercialmente, assim como os 
restos vegetais provenientes de podas das plantas; 

II. Os agentes de assistência técnica deverão comunicar por 
escrito à ADAB os produtores que não cumpriram as 
disposições da legislação estadual ou federal, a fim de que 
sejam tomadas as providências legais que o caso requer; 

III. Caberá ao estado e sua instituição de fiscalização promover os 
meios para eliminação e destruição de anonáceas em beiras de 
estradas e em fundos de quintais. 

Está correto o que se afirma em 

(A) I, II e III. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) Nenhuma das afirmações. 
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Em relação ao comércio ambulante de mudas e partes 
propagativas vegetais no território baiano, assinale V para a 
afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) É proibido o comércio ambulante ide mudas de plantas 
frutíferas, floríferas, ornamentais e demais partes 
propagativas dos vegetais no Estado da Bahia.  

(   ) O material que estiver exposto à venda no mercado ou 
comércio ambulante, será sumariamente apreendido e 
destruído, não cabendo aos infratores qualquer indenização. 

(   )  Compete ao DDA requerer quando necessário, junto as 
autoridades competentes, as providências nos termos do 
artigo 259, do Código Penal Brasileiro e da Lei n° 8.078, de 
11/09/90, que dispõe sobre a defesa e proteção do 
consumidor. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) F – V – V. 

(B) V – F – V. 

(C) V – V – F. 

(D) V – V – V. 

(E) F – F – F. 
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No estado da Bahia é obrigatório o acompanhamento da 
Permissão de Trânsito Interno de vegetais para culturas 
regulamentadas, mudas e outros materiais propagativos. Diante 
disso, deve-se utilizar um modelo de Permissão de Trânsito Interno 
de Vegetais, devendo este ser utilizado pelos escritórios locais da 
ADAB.  

Sobre este procedimento, é correto afirmar que 

(A) deverá fazer parte do modelo utilizado, a identificação da 
Coordenadoria e da Gerência responsável pela emissão das 
permissões. 

(B) a emissão da Permissão de Trânsito Interno de Vegetais 
poderá ser realizada pelo responsável técnico da propriedade. 

(C) a Permissão de Trânsito Interno de Vegetais terá prazo 
máximo de validade de 30 (trinta) dias a partir de sua emissão. 

(D) a Permissão de Trânsito Interno de Vegetais deverá ser emitida 
apenas para mudas de espécies que sejam potenciais veículos 
das pragas presentes na lista de pragas quarentenárias A2. 

(E) a Permissão de Trânsito Interno de Vegetais deverá ser 
carimbada e assinada apenas pelo responsável técnico da 
propriedade. 
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O trânsito intraestadual e interestadual de máquinas e 
implementos agrícolas e equipamentos agroindustriais destinados 
ao cultivo, exploração e beneficiamento da produção das culturas 
de todos os polos agrícolas do Estado da Bahia deve seguir algumas 
normas específicas.  

Sobre estas normas, é correto afirmar que 

(A) devem ter sido lavados, na chegada, com água corrente. 

(B) devem ser pulverizados com vaselina ou óleo sintético, 
principalmente nos seus componentes de contato direto com 
o solo e/ou com a cultura a que esteja destinada. 

(C) esses tratamentos deverão ser efetuados com a antecedência 
mínima de 7 (sete) dias da viagem, mesmo período a que 
deverá ficar exposta à radiação solar direta. 

(D) devem estar acompanhados da competente Nota Fiscal, isenta 
e para transporte, onde se consta apenas a origem. 

(E) deve ser vistoriados por Posto de Fiscalização do Trânsito 
Agropecuário (fixo ou móvel) da Agência Estadual de Defesa 
Agropecuária – ADAB.  
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Nos procedimentos de certificação da origem e da sanidade dos 
produtos agrícolas e florestais do Estado da Bahia, deve-se utilizar 
o Certificado Fitossanitário de Origem - CFO e do Certificado 
Fitossanitário de Origem Consolidado – CFOC.  

Sobre estes certificados, analise as afirmações: 

I. O CFO ou CFOC será emitido e assinado por um engenheiro 
agrônomo ou engenheiro florestal, em suas respectivas áreas 
de competência profissional, após aprovação em curso para 
habilitação, específico, organizado pela Agência Estadual de 
Defesa Agropecuária da Bahia - ADAB e aprovado pelo MAPA; 

II. A ADAB não é responsável pela capacitação dos engenheiros 
agrônomos ou engenheiros florestais. Estes deverão 
comprovar a capacitação através curso específico oferecido 
por instituições idôneas; 

III. O CFO será emitido por carga vegetal transportada, devendo 
cada produto estar relacionado individualmente, sendo 
exigida a citação da numeração da UP, bem como a quantidade 
de produto correspondente e a respectiva Declaração 
Adicional. 

Está correto o que se afirma em 

(A) I, II e III. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas.  

(E) Nenhuma das afirmações. 
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A Bactrocera carambolae (Mosca da carambola) é uma praga 
quarentenária e um dos principais riscos à agricultura nacional, 
devido aos seus danos econômicos. Estes danos podem ser 
diretos, quando causados por larvas que se alimentam da polpa 
dos frutos hospedeiros, ou indiretos, que são aqueles causados 
pela barreira fitossanitária imposta à exportação de frutos de 
locais que apresentam a praga em seu território.  

Em relação às medidas de prevenção desta praga no território 
baiano, assinale V para a afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) É proibida a entrada em território baiano de frutos 
hospedeiros da Mosca-da-carambola (Bactrocera 
carambolae), oriundos de regiões com detecção da praga.  

(   )  Os infratores estão sujeitos ao disposto no Decreto Estadual nº 
11.414 de 27 de janeiro de 2009, Artigo. 43, incisos XII e XIV e 
alterado pelo Decreto Estadual nº 20.147, de 15/12/2020 e 
artigo 259 do Código Penal Brasileiro.  

(   ) Para cumprimento do que se dispõe este artigo, será permitido 
requerer, se necessário, apoio da autoridade judicial e/ou 
policial. 

As afirmativas são, respectivamente 

(A) F – V – V. 

(B) V – F – V. 

(C) V – V – F. 

(D) V – V – V. 

(E) F – F – F. 
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A Bahia é um dos principais produtores de mamão do Brasil, 
constituindo-se em uma das principais atividades frutícolas que se 
pratica no seu território. Esta cultura é afetada por muitas 
doenças. As de maior importância econômica são as viroses, que 
constituem o maior entrave à implantação da cultura do 
mamoeiro, por causa da dificuldade do seu controle e da 
necessidade de migração que elas impõem à essa cultura. Destas, 
destaca-se o vírus da mancha anelar do mamoeiro (ou mosaico do 
mamoeiro) e o vírus da meleira.  

Sobre os procedimentos de prevenção e controle destas doenças, 
analise as afirmações: 

I. Deve-se Interditar propriedade(s), no Estado da Bahia, onde 
seja(m) registrado(s) oficialmente foco(s) de "Mosaico" ou 
"Mancha Anelar" e/ou de "Meleira" do mamoeiro; 

II. Os proprietários, arrendatários ou ocupantes a qualquer título, 
serão indenizados proporcionalmente em relação às plantas 
eliminadas, ficando obrigados a eliminar, as lavouras de 
mamão abandonadas; 

III. As propriedades interditadas serão liberadas após o 
cumprimento dos trabalhos de eliminação das plantas 
infectadas ou atacadas. 

Está correto o que se afirma em 

(A) I, II e III. 

(B) I e II, apenas.  

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) Nenhuma das afirmações. 
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Nos portos, aeroportos e rodoviárias é recomendada a adoção de 
medidas que visem prevenir a introdução de pragas ausentes nas 
regiões produtoras. 

Baseando-se nos princípios gerais de controle de doenças de 
plantas, também conhecidos como princípios de Whetzel, quando 
um fiscal agropecuário evita a entrada de um fitopatógeno em 
uma área isenta, o princípio geral de controle que mais se adapta 
a situação, chama-se: 

(A) Exclusão. 

(B) Erradicação. 

(C) Proteção. 

(D) Evasão. 

(E) Regulação. 
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Nos termos do decreto n.º 4.074/2002, receita ou receituário é a 
prescrição e orientação técnica para utilização de agrotóxico ou 
afim, por profissional legalmente habilitado. Conforme o art. 66 
deste decreto, diversas informações deverão ser inseridas em 
receita específica. 

Com base nesse decreto e no referido artigo, marque a alternativa 
que contêm todas as informações que necessariamente devem ser 
inseridas em receita específica para cada cultura ou problema. 

(A) Mecanismo de ação do agrotóxico no alvo, nome do usuário e 
período de aplicação. 

(B) Concentração efetiva (CE50) do agrotóxico, persistência do 
agrotóxico e risco de deriva. 

(C) Nome químico do agrotóxico, doses de aplicação e 
quantidades totais a serem adquiridas. 

(D) Data e local de devolução da embalagem vazia do agrotóxico 
recomendado. 

(E) Diagnóstico, época de aplicação e intervalo de segurança. 
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Para a portaria SDA/MAPA n.º 865, de 2 de agosto de 2023, 
entende-se por vazio sanitário o período definido e contínuo em 
que é proibido cultivar, manter ou permitir, em qualquer estágio 
vegetativo, plantas vivas emergidas de uma espécie vegetal em 
uma determinada área. 

De acordo essa portaria e considerando as premissas do vazio 
sanitário, marque a alternativa correta. 

(A) Na cultura da soja, a estratégia de vazio sanitário é instituída 
como uma das medidas fitossanitárias para o controle do 
fungo Sclerotinia sclerotiorum. 

(B) O vazio sanitário garante a eliminação da população do fungo 
no ambiente na entressafra e, assim, dispensa a aplicação de 
fungicidas durante o ciclo da cultura. 

(C) O vazio sanitário não é eficiente no controle de Phakopsora 
pachyrhizi, agente etiológico da ferrugem asiática da soja, pois 
o patógeno é facilmente disseminado pelo vento. 

(D) Poderão ser estabelecidos períodos de vazio sanitário e de 
calendário de semeadura de forma regionalizada, dentro de 
uma mesma Unidade da Federação. 

(E) O período de vazio sanitário na cultura da soja no Brasil foi 
implementado em 2005, e deste então, vem sendo aplicado 
em todos os estados produtores, entre 15 de junho a 15 de 
setembro de cada ano. 

96  

A Sigatoka-amarela e a Sigatoka-negra estão entre as mais 
importantes doenças da bananeira nas regiões produtoras. 

Sobre essas doenças, marque a alternativa correta. 

(A) No Brasil, o agente etiológico da Sigatoka-amarela é 
considerada uma praga quarentenária presente, ou seja, ela 
está presente no País, porém, não amplamente distribuída e 
que se encontra sob controle oficial. 

(B) Nos bananais já estabelecidos, a principal medida de controle 
para estas doenças é a erradicação e a destruição de plantas 
doentes. 

(C) As doenças manifestam murchas das plantas e descoloração 
pardo-avermelhada dos feixes vasculares, entretanto, a 
Sigatoka-negra é mais agressiva e mata rapidamente a planta. 

(D) Os agentes etiológicos dessas doenças possuem alta 
capacidade de sobrevivência na ausência do hospedeiro, 
devido à formação de estruturas de resistência denominadas 
clamidósporos. 

(E) O sistema agroflorestal poderá ser uma boa opção para 
controle das Sigatokas amarela e negra, já que plantas 
sombreadas apresentam menor intensidade destas doenças. 

97  

Segundo a Instrução Normativa nº 45 (2018), entende-se por Praga 
Quarentenária Presente (PQP) aquela praga de importância 
econômica potencial para uma área em perigo, presente no país, 
porém não amplamente distribuída e que se encontra sob controle 
oficial. No anexo I da Instrução Normativa SDA n.º 38, de 1.º de 
outubro de 2018, contém a lista de PQP no Brasil. 

Nos termos da Instrução Normativa SDA n.º 38/2018 e suas 
alterações, marque alternativa que contém uma Praga 
Quarentenária Presente (PQP) no Brasil. 

(A) Anguina tritici. 

(B) Pseudocercospora fijiensis. 

(C) Globodera rostochiensis. 

(D) Candidatus Liberibacter africanus. 

(E) African cassava mosaic virus. 
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Huanglongbing (HLB) ou greening (‘Candidatus Liberibacter spp.’) 
é uma das mais destrutivas doenças da citricultura mundial. No 
Brasil, a doença foi relatada pela primeira em 2004 e, deste então, 
vem ameaçando a citricultura Nacional. 

Em relação ao greening, assinale a alternativa correta. 

(A) Entre as medidas de controle da doença, deve-se erradicar a 
planta contaminada e as demais contidas em um raio mínimo 
de 30 metros. 

(B) A disseminação da bactéria ocorre de uma planta doente para 
sadia pela ação de chuvas associadas a ventos. 

(C) Além dos citros, a planta ornamental conhecida como murta, 
falsa murta ou murta de cheiro (Murraya paniculata) é 
hospedeira da bactéria do greening. 

(D) O Brasil é o maior exemplo do uso em larga escala da 
premunização no controle do greening. 

(E) A pulverização de fungicidas cúpricos, antes da manifestação 
dos primeiros sintomas, é uma medida eficaz no controle da 
doença. 

99  

A Lei n.º 14.785, de 27 de dezembro de 2023, dispõe sobre a 
pesquisa, a experimentação, a produção, a embalagem, a 
rotulagem, o transporte, o armazenamento, a comercialização, a 
utilização, a importação, a exportação, o destino final dos resíduos 
e das embalagens, o registro, a classificação, o controle, a inspeção 
e a fiscalização de agrotóxicos, de produtos de controle ambiental, 
de seus produtos técnicos e afins. 

A respeito dessa Lei, é correto afirmar que. 

(A) O profissional legalmente habilitado não poderá em hipótese 
alguma prescrever receita agronômica antes da ocorrência da 
praga. 

(B) A análise dos riscos é obrigatória para a concessão de registro 
de agrotóxicos e de produtos de controle ambiental. 

(C) O profissional legalmente habilitado não poderá recomendar 
misturas de agrotóxicos em tanque de pulverização. 

(D) É facultada a devolução das embalagens vazias de agrotóxicos 
por usuários de produtos de controle ambiental. 

(E) É facultada a empresa registrante, informar sobre eventual 
incompatibilidade de mistura de seu agrotóxico com outros 
agrotóxicos ou afins. 

100  

O moko ou murcha bacteriana (Ralstonia solanacearum raça 2) 
apresenta-se como uma das mais destrutivas doenças da 
bananeira. Os sintomas são observados em plantas adultas na 
forma de amarelecimento, murcha e quebra do pecíolo das folhas. 

Em relação a essa doença, assinale a opção correta. 

(A) O agente etiológico desta doença é considerado uma Praga 
Quarentenária Ausente no Brasil. 

(B) O vento associado com água da chuva é a principal forma de 
disseminação da bactéria. 

(C) No Brasil, o fitopatógeno está presente nas regiões sul e 
sudeste, à vista disso, é considerado uma Praga Quarentenária 
Presente. 

(D) Nas áreas onde a bacteriose ocorre, a base principal do 
controle da doença é a detecção precoce e a erradicação das 
plantas infectadas. 

(E) Após a introdução do fitopatógeno na área, a principal forma 
de controle da doença é o plantio de variedades resistentes. 
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Redação 

Quando uma planta exibe sintomas e sinais suspeitos de infecção por fitopatógeno, o primeiro passo é confrontar os sintomas observados 
com aqueles relatados na literatura. Se a doença for conhecida, os sintomas e os sinais presentes na planta doente deverão coincidir com 
aqueles descritos na literatura (REZENDE, MASSOLA JÚNIOR & BEDENDO, 2018). A partir dessas informações, considere a situação hipotética 
em que um agrônomo tenha sido procurado por um produtor para diagnosticar uma doença em uma área de produção de algodão. Ao 
chegar no local, o profissional evidenciou que plantas de algodoeiro apresentavam sintomas foliares compatíveis com doença biótica e ao 
consultar a literatura ele não encontrou nenhuma descrição de doença semelhante aos sintomas observados na cultura. 

Considerando as informações descritas e a situação hipotética apresentada, redija um texto dissertativo-argumentativo de, no máximo 
30 linhas, que explique de forma sequencial as etapas que o agrônomo deveria seguir para realização da diagnose da doença, 
considerando que se trata de uma desconhecida, cujo fitopatógeno, pode ser cultivado em meio de cultura. 
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